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112" iSESS.Ã:O ·PREP ArRA'DOIRIA, EM 11s: DE DEZEMBRO UE 1890 

PRESIDENCIA DO SR. GONÇALVES CHAVES 

1 '·•v : 1 rJ 
A's 10 'horas respondem á chamada os Srs. >Gonçalves 

Cha-:es, Retumba, C?-r.los Garcia, M~nocl tFulgencio, Moreira 
da Silva, Belfort Vieira, Uchôa Roarigues Indio do Brazil 
Lauro Sodré, Serzed ello, .Nina Ribeiro, Cantão, Pedro Chermont'. 
iMaUa Bacellar, Costa Rodrigues, Casemiro Junior Rodri"ues 
F.ernandes, Nogueira . Paranagu á, Pires Ferreira', Martinho 
Rodrrgues, Barbosa Lima, Be.zerril, João Lopes Justiniano de 
1Serp.a, Jos~ Avelino" José Bevilaqua, Gonçalo .Lag·o, Nascimento, 
.&lmmo A1fo.nso, Miguel ele Castr,o, Amorim Garcia, Epitacio, 
Pedro Amenco, CouLo Cal'Laxo, Sa Andrade Tolentino de Car­
valho, ·Rosa e~. Silva, Barballlo, Gonçalves 'Ferreil'a, 1J osé Ma­
nano, Almeida Pernambuco, Juvencio do Aguiar Annibal 
Falcão, Moira de Vasconcellos, .Pere.ira de Lyra João de Si­
queira, João Vieira, Luiz: Andrade, Espirilo Santo, Bellarrnino 
·Carneiro, rrheop'hilo dos Santos, 10iticica, Oliveira Valladão 
[Leandro Maciel, Felisbello Freire, Augusto dB Freitas, Paulo 
Argollo, Tosta, Seabra, Antonio Eusebio, Zarna, Artllur .Rios, 
Garcia Pires, Ilfarcolino Moura, Santos Pereira, Custodio de 
Mello, Paula Guimarães, Milton. Francisco Sodré, Dionísio Cer­
queira, Leovegildo Filgueira, Barão de S. Marcos, Medrado, 
Muniz Freire, Athayde Junior, Fonseca e Silva, Fonseca Her­
mes, Urbano Marcondes, Manhe,es Barreto, Cyrillo de Lemos, 
Oliveira Pinto, Luiz Murat, Baptista da Motta, Fróes da Cruz, 
Alcindo Guanabara, Lopes Trovão, Jacques Ourique, Mayrink, 
Furquim Werneck, Thomaz Delphino, Conde de Figueiredo, 
An tonio Olyntho, Badaró, Pacifico Mascarenhas, Gabriel ele .Ma­
galhães, !Chagas Lobato', A},exandre Stockler, Leonel F ilho, 
!Lamounier, Americo Luz, Viotti, 'Dutra Nicacio, Ferreira 
llabello, Astolpho Pio, Aristides Maya, Goncalves llamos, 
Carlos das Chagas, Domingos Rocha, Costa Machado, Domin­
gos Porto, Palleta, João de Avellar, Corrêa RabelJc:, Bueno 
de Paiva, FerrBira Pires. 

Abre-se a sessão. 
Comparecem, depois de aberta a sessão, os Srs . Eduardo 

Gonçalves, Martinho Prado Junior, Bernardino de Ca1~1pos. 
]franci sco Glvcerio, Moraes Banos, Lopes Chaves-, Dommgo:i 
de .Moraes, Ãdolpho Gordo, Carvalhal, .i\ngolo Pinheiro; Mur-­
sa Paulino Carlos, Costa Jun10r, Hodngues Alves, Leopoldo 
d~ Bulhões, Guimarães ~ai.ai, Antonio d~ Azeredo, ~e.llar­
mino de Mendonça, Marciano de Magal·haes, ~aurc;> Muller, 
Carlos Campos,. Schmidt, Lf.!_cerda Cou~inho, ,Vrntormo !"lºn; 
leira Pereira da Costa, Anlao de Fana. Jul10 de Cast1!110", 
Borges de Medeiros, Alci des Lima, Assis Br~z1l, Thor_naz Flo­
res, Abreu, Homero Baptista, Rocha Osor10, Cassiano do 
Nascimento e Menna Barreto. · 

Deixam de comparecer, com causa, os Srs. Matta Ma­
chado Alvaro Botelho Aristides Lobo, Nelson, Alfredo El~ 1s, 
Luiz 'de Campos, CoSta Sonna, Frecler~co ~or~es, Ferreu:a 
Brandão, Henrique de Carvalho, Demotr10 Ribeu o e Cesano 
;Motta Junior, e sem causa, os Srs. iEnnes de Souza, TassQ 
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Frago8o, Anfri s io l<' iailto, Pedro Velho, Haymundo Banüeirá, 
Ber11.ar-do de 11\iiell(Jonça, Pontes de Miranda, Lctdisláo NeLto, 
Ivo do .Prado, Santos Vieira, Alberto Brandão, Viriato de 
i\focloiros, J oaquim Breves, Virgilio Jl e&soa, França Carvalho, 
!!];rico Coelho, Domingos Jesu ino, Vinhaes, J oão Pinheiro, 
Jacob da Paixão, Francisco da Veiga, Feliciano l>enna, I<'ran­
cisco Amaral, Nil o Peçanl!a, Barão .ele Santa Helena, lLuiz 
Bar1'~to, Roc!olvho ele Miranda, AnLoniu P1'ado, Almcidtt No­
gueira, H.ubião JiLm i o~', l<':Icm'Y '10u:raido., Ca.etano de tAllm-t 
qucrque, .Fernando 8imas, Ernesto de OI iveira ·e Femando 
AbboLL. 

E ' lida, posta cm discussão e sem debate ·approvada a 
acla da sessão do H de. n ovembro . 

OR:DEM DO DIA 

HECONI·rncnvrnN'l'O DE DEPUTADOS 

E11 trn em discussão o parecer n . 18- A, da 3" Cummissão 
ele V eriiit;ação ele Poderes, sobre a e l ei~\;io ela Bahia, cuj as 
corwlusões são a.s seguintes: 

1 ", que seja recoliheciclo Deputado ao Congresso Na­
cional p elo Estado da Sahia o Barão de Viçosa ; 

2", que sej,am requisif.ados· de quem competir os livros 
das eleiçües indicadas no 2° considerando, JJ.em corno os das 
elnir:Xks da 5" .secr;ão do collegio de Sant'Anna, e S. 8e1Jas­
l,ii1 o de .Pa :::~ú, e 1" o 2" secções do collegio de Gcrernoabo; 

:J'', qi.w J.i <[ Ue dependente da presença e exame dos livros 
rcq ui~ itarlo ~ u .i nlgamenf:o elas eleições arguidas ele vi cios r; 
aeilna menciunaclas e bam ass im o reconhecimento elo di ploma 
c:-;_pedi{lo ao ca11 il ilo Salvador Pires de Carvalho Aragão . 

ü nrnl)J.bro ela Corn111issãu, 1Sr. Miguel ele. Castro, assigno11 o 
1rn1·e 'L'l' Gorn i·c .. ~tricçiio -LJuantu ás cleiçÕL'..· de Ger.cmoub u e 
S. SL'JJa"tião da CnJJeccira do Passé . 

QUES'L'ÃO DE Ol1DEM 

o t-:)11. GA11c rA lJmEs (pela onlcm) - O parecer dtt ;.Jª 
Cumrnic.;s[w de Verificação ele l"oderes comprehencln dna.s 
m:ücrias diversas·: o reconhecimento do Sr. Barão ele Villa 
Vi r;osa, cuja eleioão não Joi contestada e, Ha í'órmtt ·elo Ile­
gimcnto, não .está suJeito á discussão, mas simplesmenLe Ct 
votação, e o parecer referente á eleição do Sr. capitão Sal­
vador, su1jeita á cliscmsão. 

lleque'iro a V. Ex. que separe as duas parLes elo parecer, 
:f:m•11clo recahir sobre a ·primeira parte s-implesmente a VO·­
tação, dando a segunda p arte á discussão . 

O Srt. ANTON IO EusEBIO (pela onlem) - 'V. Ex. nfiu rJ uu 
aimla dec isão alguma, Sr. Presidente . 

O SR. PRESJDEN1'E - Estava me inforniando; p arecia-me 
que a eleição elo Sr. Barão. de Villa Viçosa tinha sido con­
testada . 

VozEs - Não, senh or. 



Ó Sn. PnESIDEN'f.8 - E stou a.gora inl'otmado de que o 
não . foi. 

O Sn. A:YroNIO EuzEBIO - Pcç0 licença para dizcl' al­
guma coisa contra o requerimcnlo do nobre Deputado p ela 
Bahia. 

Aclrn i tti r o requerimenLo feito por S. Ex. é estabelecer 
um. procedimento de qu·e não ha precedente nenhum. Nunca 
nrnguem se l embrou ele pedir a divisão ele um pa.recer, . . 

O SR. GARCIA PIRES - :Ellc está clividido por si. 

O SR. AN'l'DNIO EuzEBJO- . . . salvo para a v otação . 

UMA voz - Pcrfei~amente. 

n Sn . . .'\;'l~i"O N lO ]~mrnrnn --- o ·parncror é um sú Lcm flua':> 
cn n1.:. lllsõcs. !Ia de se discutir tudo, e na votação cÜviclir-se-á. 
(i\hdtos apo·iados e diversos a1)a1'les . ) 

.O Sn. GAHCIA PIRES - Não, senhor; mas os pareceres ele 
eoin1nissões reconheccDclo cle.putaclos não têm di scussão . 

O SH. J'. SERPA - Não apoiaiclo. 

O SH. ANTONIO EuzEBIO - Peva ainda licenca para ohser­
var, Sr. PresidenLe, que é engano elo nobre Deputado dizer 
que a eleição clJ Sr. Villa Viçosa não foi contestada. 

O SR. GAncrA PIRES - Quem contestou ? 
O Sn. AN'DONIO EuzEBW - Não foi contes tada porque não 

app::u·ece11 alg11em disputando a eleição, mas a Oarnarn. m esmo 
consicleroLH1 contestada ou, pelo menos, duvidosa, desde crue 
JJOl' occ:i,s i~w ela 1Yerificaçilo de vocleres a acliocL. (Apm·te0.) 

l\ão pocl ia mesmo haver conLesLação depoi s ele apresen­
tado o parocc!r, porque o l.ernpo p1·oprio é o que precede a 
nJwcscntaç;ão cio pareccl'; mas , como · j á disse, a propria Gamara 
cons·iclcrou a eleição dnvidosa. 

·O Sn. Jlnrns FmmEIHA - Não considerou duvidosa; foi 
uma meclicla ele providencia. 

O Sn. AN'l'ONIO lli:uz1rnro - Mas o certo é que a elr~ição foi 
adiada. 

o SR. PIHES l<'ERRE111A - Porque a Gamara sn1eria escl a-
recer-se. · 

O Sn. AwroNIO Euz1m10 - E dq1ois, para não Loniar Lcinpo 
ú .Assen1blén Jen1bnu·ei qttc ;-;e lrnla de um sú pareccl' . .. 

UM Sn. D1Ú,FrADO - Com cluas conclusões inLeirameuLc 
difl'orcntes. 

O SR. ANTONIO EuzEBIO - Mas, senhores, só não soffrem 
cliscussão os pareceres relaLivos a clcioõc.s sobre as quaes Hão 
lia duvida alguma . 

o SH. J. 01<: f~EIH'A - :\.poiaclo; essa é ciuo 6 a douLl'iua. 
O Sn. AN'fON!ü Eurnrno _ l)\fas, sendo un: só o parecer, não 

S l~ póde votar varl.o alguma senão clepoi_:; ele su brnettrdo clle 
ú d iscuss·ão. ,Cl1arno para isso a aLLcnçao {ia Gamara; seria 
um prececlenlc unüio na nossa 11isLoria parlamenla_r', e Lalvez 
sern cgual 0111 11ucüqucr paiz, cJi vic!i r t:.m pareer~1·, a n~.!Y ser. rw.e~ 
a votação, isto. é, sujeitar uma parLe a drscussao e nao suJe1ta1 . 
.outra. 

9 
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O que. me parece razoavel ·é discuLir o parecer e divhlil-o 
na occasião da votaçãn . 

O S1:. Prrns1u11N'l'R - O requ crimenl.o elo nobre Deputado 
não :-e choca corn n do nobre :Oep1lf'.ado pela Bahia; conci ­
liam-se per foi 1 amrnl.c quan Lo an modo :pratico de votar-se . 

O SH. A N'J'O='I TO EczEBiu - Não se conci li am tal; e c1'e1·J 
que não é preci so dizer qual a 1 actica qu e envolve es te reque­
r imcm.tô, por·(]ue clla é muito pcrce'[)tivel. 

O ,'n. Prn 1~ ti FmtHEJHA _J1~· ncccssaria ·porque o Sr. Barão 
ln \ ' ill tt Vi ço~a deve ;;.cr ouvido; é p reciso qu e a Gamara fa ­

cHi 1 e u meio para isso. porqn e confesso que a Com mi ssão nã.:i 
cleu parecer que me s:.1t isfa c.a para vo l ar. 

O R11.. :\ :-<•rnN 1n EizEmo - Mas u meu collega ·encontra 
meio de satisfaze1·- se i1 os prnprios precedentes da <Gamara . 

O Sn. GAH.CI.·\ Pnrns - 1Ma~ qual é a tacLica? Provoco o 
nubrn ,l)epulado a declarar qual é a tactica . 

O SR. ANTON IO E i:;zEBIO - E eu estou disposto a não ac­
ceiLa l' prO\'ocaçõcs . 

O Stl. GA HCJA PrnEs - EoLão não use de pllrases offen­
·sivas . 

ü Sn. :\N'l'ON IO BuzEBIO - Si o uobrr, Depu Lauo considc1'n 
offcm iva. declm·o qu e niio tenho inJenção .de uHcndel-o ; re­
li rn-a, poi ~ , r;umu o l'J'cnsa, ma:· acccilo-a perce!Jencl o o meu 
lJensamentu. 

Agora , quanto an nobre Deputado que me honra com um 
apal'I O, clirei qu e, si cruel' ouvir os inte l'essaclos, requeira á 
t ~ arnnrn qu e ~e.i am achni tticlos a cliscu t i l· os SL·s . Barão d.1 
Yil la Vi<;osa e Pri sco Parai sa. 

U211 Su. D EPUT.\D 11 - O SI'. Barã11 de Vi lla Vir,osa i1;'iu <~ 
co nl c~ l aLlo; pol'lan[fl , l)<Ícle en lra1· para esLa Casa e (JiscuLir- .-;c. 
d t•v o i ~ a 2ª conclusão do parecer. 

O 8 1t. A'.'i'.l'íll\ IO E u zEP.rn - J:'t fiz as min lia ~ observai;õt• ;; 
n ã11 lia prcccde1ll c rnrnlmm e a marcha r eg·ular dos t.ra:hal.hos 
n 1•sla.: q11 r, appi:o vad.as as conclusões do parnccr, se divida 
enLão a voLavão. 

(Q. Sr. João de Siqueira ( '}.l eia onlenr) - S1'. Prcs·i.clenle, 
foi eu quem se levanto Li na Cama1·a, nas sessões preparatorias, 
vara ]'Jedi 1· n acl i am enlo da di scussão ela cleiç~o elo Sr . Barão 
rl c \'il ia Viç" ~ª· 1na.· nãu porqu e imp11 gnasso como illegi l.irn o 
r~ dip loma ele illuslre candidato ou elos seis ultiir:os nomes 
:q11·e::cnl.adrl." no 1m1'eeer, que então :foi votado . En v ecli 11 
;1diamenl.o da eleição cl n f\r. Ba1'ão ele Villa Viçosa. porqu e, 
~'" Pl'csid cnte. tenclo,.se declarado que fa ltavam 30 aclas para 
~ C l'nt.11 a11uradr1s .. . 

UM SR. D EPUTADO - O que se ver ificou não ser exacLo .. 
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Sr .. Barão de Villa Viçosa, mas ·poN1ue foi. all egacla a fali.a de 
mm tas acLas . 

Os preceucnLes aqai , na Casa, preced entes <C1ue foram pos­
Lu s cm pratica por V. Ex., qul:!indo se discuLiu o parecer da 
:~~ Commi.ssãu, consis Lcm-no scguinLe : que 110 riar"ecer du 
chploma ele Deputado reconhecendo- o, não havendo contes­
tação, seja posto a votos sem clis·c ussão. e a;:;s im foralll l'eco­
nlrncidos os <Clurrnlarl'os ela Rah.ia , á cxcev1.~ão do cap i Lão Sal­
vador Pires, 1mico contes lado . (Apart es. ) · 

.Segundo o nosso Regimento, trnho q11 e V . Ex. não púéfo 
aLlcncl er a qu e haja di scussão sobre a eleicão do Se. Barão 
el e Vil la Vi(;osa. O parecer Lcm clu.as conc lusões; seja vo-
1.acl:x a pnrnc i.:·a e SUJ l' 1lc:•-sc a segunda ;í, discu ssão ·elo nobl' c 
clcpu.Laclo pela Bahia, o lk Gar·cia Pires . 

Voto, portanto, pelo r e(juerimento, porCJne es t{t na leLLra 
clu Ilegim cnto e nos precedentes estab eleci.elos por V. Ex. 

O Sn. BMrnosA Lr:MA (vela orclcrn ) pede que se leia o 
artigo du Regimento reforente ao assumpl.o üm discussão. 

O SR. RETUMBA ('/ º Seci·et;a1'io ) .procede Ct lcilura elo m·-
1.igo 20 elo H.egimenlio. 

U .1v1A voz - Pcrfci Lam.c1üc . 
O 'Srt. PRESJl)E'N'l'E - Nes te i1arcccr ha L111as part,es : ern 

i:l'imciro Jogar Lra.La-se rl c 11111a r.lei1;u.u não co11Lcs Lacla (Apofo­
dos ) , i·clativa ao Sr. Barão de Villa Vi çosa, n cm scguncl11 
Jngar t raln- sc da clr ição co11 Les tacla do St" capi lãu Sal vaclor 
..:\.rn3iio , cuja discussão Jico n adiada. 

Ora, ·p elo H.cgin1cntu, as c;Jeiç<.õ cs não nm1Ll:sLadas :nã.o 
sul'frem cl iscuss ü:o ; mas es te ]Jarecm· lcm 11ma parte qu e 11ü o 
n;;Lá suj eiLa Ct disc ussão •(Az;uiados) e outra CJttC soJJre di::;-
c us::;ão. · 

E1t l.1'c lanL11. eumri ba u1n só parecei ., enl.ondo que se con­
ciliam a~ op iniões él iscu1·clanl es e se eurnpr e o Rcg·irnentn prn­
llüclendo elo :-cguinLe m o1cl o : abr·o a di scussão solJee o parecer, 
mas súu :enl" e na parte rcl ~\Li va Ct el eição contes tada (A.p o:ia-
1lus ) , n p1 11· 11(·.rm::; ião ela vo la1"ãu cli viclirei as cunclusõns riu pa-
1· cccr subin clteuclo simpl esmente (t vo tw,: ão a parl..e do pa­
n:cc 1.' 1·elatiYa au r ecnnh ccirn cnLo do Sr. Barão de Vi lla Vi-
1:0"'1, dnixaud11 partt clcpo is :t l1 ltima, var Le qu e es tú suj eita ú 
t1 iscussão . 

O SH. PHuo:s F1füHm1t .\ (11 rla onlc'1n ) - Sr. Presidcn Lc, 1.1 
11ubrc D0pu l.aclo ·1)ela Bahia, meu i llust rn amigo Dr. Euwbi u, 
fll'OIJ OZ ..• 

O Sn. A N'l'U N IO : 1];u~1>mo - l•~lt não propuz, lc mb1·ci. 
O f;1t. P11wH F1mrmm.\ . ... lcmb1·11n· a icl éa rln· que fossem 

l'liarnnLlo~ :Í d i ~ r; ulir a elei1.: iin da Ha!Jia os Srs . Darão dr~ 
Vi lla Vicusa. en11 sc llrn iru Pri !::~o e ~luni:r, dn A1 ;agão ; mas. o 
:S 1·. Barã'.o ela Villa Vi çosa não póclc 1clisCL1tir essa eleic,\tlO, 
porqu e não fu i a inda reconh ecido~ como ej lc !ta de ser adm1t­
ti do ]J ara ll i suu Li.1 · n rna elei\:,fw que l hc nao e CO!J Les tada? . 

O Sr . J3a,:·ã 11 el e . Yi lia V i i; usa não l16clr , po is, di scuLrr a 
eleição conl.esLada do St'. conselheiro Prisco, sem estar pri-
meiro r cconl1 eoiclo e aclmitticlo . ,,,. , .. 

O SH. PHESIDEN'I'E - Eu não resolvi nada. i' ·"" 
·O SH. Jost MARIANO (v ela ordem ) - InspiEado na -ct.eoi::i:: 

são ela-da por V. Ex... , de que separana a d1scussao ... 
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O SR. IJRESIDEN'rE - Separaria na votação, porque a dis­
cu ssão é uma só. 

O Sn. JosÉ MAIUANO - Bem ; se não ha contestação na 
clciçilo do Sr . Barão de Villa Viçosa, não ha discussi'ío 
sobre ella. 

ü Sn. Pums Fmu>.EmA - ·Cada localidade tem sua his­
toria, na eleição ela Bahia. 

O SR. BARBOSA LIMA (pela ordem) ,.-- fü. Presidente, pelo 
·alvitre lembrado por V .Ex., realmente conciliam-se todas as 
opiniões, mas, tratando-se do direito incontesta·do de mn 
Deputado por cujo r econlrncimento conclue não só o parecer 
rtPre,.entaclo pela Cornmissão. como tambern urna emenda •CJtte 
está iclistribuicla por diversos membros desta Casa, quero 
Jazer alg'mnas ponderaçôes, que me são inspiraidas pela lettra 
do Reg:imento . 

Diz o art. 19 do Regimento (Lê.) 
Diz mais abaixo o art. 20 (lê) : 

«Art. 20. A requerin::1ent.o de qualquer Deputado, apoiado 
pela torr,m parte .dos p resuntos, e, independentemente do vo­
tação, Jicarú adiada a votação dos pareceres relativos a elei­
ções contestadas, até que se achem presentes metade e mais 
um elo;, membros ·de que se compõe a Gamara . 

"Ne.ste caso se . abrirá discussão, que será unica. 
«Da mesma fórma se procederá quando qualquer das 

cornmissões concluir o seu parecer annnllan do ou não reco­
nhecenclo a validade de qualquer diploma.» 

Parece-me obvio qlie unicamente no caso em que -o pa­
-recer conclue pela annullacão do diploma de qualquer Depu­
tado, eleve ser posto em di scussão .. 

Agora t rata-se de uma questi uncula: si a Gommi ssão ti­
vesse apresenl~clo dois pareceres, o ·primei r o concluindo pelo 
reconhecimento da eleição do :ST. Barão rele Villa Viçosa e o 
segundo concluindo pelo modo por que o fizemos neste do­
curnen to, a que me refiro, nestas condições, a Gamara natu­
ralmente não se preoccuparia com o apparecirnento desta 
questiuncula, pelo facto de estarem destacados no mesmo pa­
recer aquellas conclusões em vez de fazerem parte de pare­
ceres distinctos . 

Em summa, vê-se que a questão versa sobre estarem as 
conclusões na mesma ou .em folhas de ·papel distinctos . 

UM Srt. DEPÜ'l.'ADO - E' uma questão ele termos. 
10 SR. BAHBOSA LIMA - E' unicamente urna questão de 

termos. 
Portanto, Sr. Presidente, V. Ex. resolverá como en­

tender o q1_ie eu continuarei a chamar urna questiuncula, uma 
subtileza metaphysica . 

ü SH. J. DE SEHPA (p ela ordem ) -- Sr . Presi dente, divirjo 
da ·opinião cio meu nobre collega que . acaba de occupar a 
::ittenção da Casa. Em primeiro lagar, não comprehendo que a 
respeito de uma ·eleição, qLrn se eleve estudar em todas 8 '.~ 
suas parles, se p ossa estabele1cer uma divisã.o para r eco­
nhecer um De·puLado, quando esse reconhecimento pócle pre­
judicar o resultado geral, em prejuizo de outro candidato. 

O SH. BAHBOSA LIMA - ü\1f as não é essa a 'by·pothese. 
(Ha outros avaries.) 
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" O SR. J. DE SERPA - Ora, pelo amor de Deus! Deixem 
acabar de manifes Lar o m eu pensamento. 

A respeito da d eição do Sr. Bar ão de Villa Viçosa não 
h ouve contestação na Commissão, mas houve na Casa, ' pelo 
'QT1 e a. p1~opria Cam a:'a d ('cicliu que voltassem os papeis á 
Com m1ssao ·p ara dar parecer sobre as duas eleições. 

ü SR. DAn:sosA LnvrA cln. um ,,parle . 

' . O SR. J. DE SERPA - Assin: é impossivel fallar ; não mé 
rl mxam acabar o m eu argum ento . 

. O SH.. ~ARBOSA Lr~1A - riLs lá me emprestando nma opi­
rnfto qne nao form ulei. 

O SR. · ,T. DE SEHP1\ - A Com missão não podia, nem devia, 
não tinha o direito el e dar doi s pareceres sobre a mesma 
oleie.ão , havia elo es·Lmlal-a elo modo por que resolveu a Ca­
rnara, a respeito dos do is candidatos que deviam preencher 
ns cloi.s ultimas loga~·es ela r epresentação da Bah ia . Neste 
caso o parecer s<í ·rlevia ser formulado corno foi, discutindo as 
ilu :t:i eleições; o nem co mprcltcnclo que se .possa separar o 
parecee sobre a eleição elo dois candiclalos, quando o reco­
nh ecim ento ele nm clolles· pócle inflnir sobre o elo outro . 

O SR. BARBOSA LIMA dá um aparle. 
O SR. J . DE pERPA - A discussão não póde ter um campo de 

accão tão cl el im i tado, corno V. Ex . pre tendeu dar-lhe. 

O Sn. BAnBOSA '.LIMA dá outro aparte. 

O SR. J. DE SERPA - V. E x. iclá ao negimento uma interpre-
1.ação a que n ão se presta. , O que o Reigimento diz, e não podia 
deixar ele dizer, é o seguinte : que não h averá discussão sobre 
ele ições não conLcstaclas, sobre diplomas cuja val idade não 
pócl e soffror conJ,esfaoão, ·p·orque a discussão seria enl.ão 
in.11 lil. 

o SH. BARBOSA LIMA clá outro aparte. 
O SR. J. DE SE:RPA - Fallando assim simultaneamente, é 

impossivel que cu possa d izer aquill o qu e pretendo. 
Mas sem pre qu e se cstabclecc1· duv ida, e rluvicla ex ist o 

sobre a eleição ele q11e trata o parr.ce r, desde_ que a Gamara 
mandou qn e a •Cfll O!"tão vo ltasse ú Co1?rn1s~a.o irnra . c~ns1-
doral-a, não se pócle dizer que só se cl1scut.n'_'.L ª; elo10ao. A 
ou B, q11ando ela d iscu ssão ele todas as clmçocs e que pode 
vi e o res u ltaclo definitivo a que dcvc111os chegar. . 

A rl oc isão ela Mesa me p arece que só póde ser a segu,mte : 
que a di sç,u ssã.o se ostahelcça em t.o~la a amplitu ~le que o cle­
baLc cornport.ar. sendo apenas suJ.ei t as á votaça9 cm sepa­
rado as concl usões do varecer. (Apai·les .) . . 

Portanto, roqueiro .:i Mesa que .. em obser_vancia ela lei, 
r.s l.abolc>ca a {iiscussão . como fleLrrrn m a o Rcg1rnento, isto é, 
q11e suj nHe a urn<J. discn.ssão aml)la to do o· parecer e proceda 
ú voLaç'ão p or par les . 

O SR. PRESIDENTB - A Mesa rnan l:ém a s·i~a cl_ec isão, 
porque a cons icler.a firr;1n cla 110 Il.cg ~m en Lo. _(~p?iados . ; 

Corno cl ccl arei, esta cm cl 1scHssao o ·r.::u cc,cr . 
O Sn. FBóEs D11 CRUZ (2JC/a oi·dem ) -·- Sr: Pres írlenLe, 

c:·rin que n ntr'io rlr) re:>olw: r a quc~lfi o .. : 
Yozi::s - Esl8 r esolvida . 
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O SR. FHéiEs íDA CRuz - ... é o seguinte: clcsde .que uma 
parle ela A:scmblén manifesta o hH1Yavrl inl:enl.o rle escla­
recer-se pela au d i enc i n. dos i n Lel'ossaclos, ·e clesrle ·que as pra­
ticas par!amentare.· são nesse sonLir.lo, requeiro a V. Ex. qu e 
cs Srs. Barão de Villa Vi çosa, eonsclheit'O :Pri sco Paraiso e 
capi Lão Arngão Lomen1 as~e nl o ncs l e rocinl o e snsLcnl.om se11s 
cli1·ci l.os . · 

UM Sn. H1mrnsENTAN'l'E - iVIfts os elo Sr. · Bnrfío elo Vi lia 
Viçosa não são ·contestados . 

ü Sn. PnEsmEN'l' I': - O rcconhocimcnLo cio nobre Dopu­
taclf) Lcm o effe ilo f.ln ad iam rnlo rla sessão; r\ prr,ciso suh­
meLLel-o :'.t apprornç-ão rlft Oamara e 111ío ha nnmrt'n. 

O Sn. Fn6Es JH C1wz - En 1 iío rcLi ro-o. 
O Sn . . PnESIDEN'l'J<: - Conl.i núa a cli:cu ssão do parecer. 
O Sr. Barbosa Lima - :Sr . Prnsirlenlc. son in :l'cnso :'t 

orir,nlaç:io clr: qualquer cliscussiio, que r1ã.o· se . subordine á 
·Jol'llrn laçiln n ili da rios ponlu~ sujoiLo~ a clcbal:o. Em regra, 
11iío cos lurno lornr -111 0. 'Jldo es l.abelecinrnnto de lemmas., polo 
r> ;:; taboleci rnento do th oorias cm qu e se pretendam inspirar as 
r:onc l11 sõcs posloriorrnc 11lc 1.frarlas. · J>i·as, na qur,sl5o v igonl.•J. 
rlarla a impnr lancia {/a so luç.~o que a Cam:ua ha do tomar~ 
elas cn11c l11 sõc~ qun n tiub li co bras-ilofro ha .dr tirar, sobre a.:; 
normas do moraliclaclc publica que o primeiro Congresso ha 
de \' it· u eslnheleí'Cl' ú·cr,rca da clise1'i mir-1açãn T1ili.du ·elos cas-ns 
cm que esi e Congresso cs li'1. disposto a guiar- se, pelas praxr,; 
scg11ida,., pela:; ennin1·a<. monai·rl1icns 1: dns casos cm q11e 0;;1·:'1 
cli~11o stn a ahl'ir rnãu ele no1·ma;;, que constiLuem i1·1·r.gnlari­
rladrs, 1~111.cncln q1H' df'\·o ah :·ie 11rna excc.[lção n, f'sta n1inhn. 
norma dr, conduc l.a. 

I'.:' sn bi rlu qn e, um dos rlefoiLos vergonhosos da lr ica par­
lnrnrnla1., quo clnmi11011 110 1·i.gi1110n imperial, lllTI cios dcfcilos 
íli ;:;sc1 q110 -~e cliama cn 11 slanlrm en lo prcceclnnLes, qu::mrlu r11 
s1'1 pn.sso túlm il.l. ir q11r :::e invoq11 orn prrccclrnlrs CJ\Hl sr basrrrn 
r-: m r egras fi xas elo moralida·clP in conl csl.avel, conc:;is l ia na cr,­
'lrb1·1~ llwnria do :3" e~cl'lll.in in, cnnsis l ia na vrrgonllosa norma 
a1'1o11lada por al1gumas camuras. digo mal , adopLarla pola 
rna i1J1·ia rl n alg;nnns ca.111a1·a.s. qnr s1' in spiraYam srrvi lmrnl.o nn 
'lilOI rl' Ol'llrr: q11r Yin lla !ln alio í\ prnr.,ur.ava sa li sl'azrr :í, 111(1-
Ynnlado dr ccl'los gabincll's conl.rn rcJH'cs·cntantcs lrgil,ima­
mcnlo rlriLos, rprn Yinl1am crmlra1·iar as idéas accrilas prlri 
porlrr onlão dorninanlr. \Tão preciso cilar casos ·0111 que. r1ôs 
o .-ahrmo">, cli .;;l inrlo::; rr'pl'C'.".rnlanlr. ria Nação lll'flzilr,iru 
Jnl'alll incl ignamen lc csbulhad ns elos diplomas, q1rn hnvinm 
]Pgitimamr.nlo co nqu is larln ... 

ThrA \'011 - O P..r . .José .Mariftnn, rrnr cxempio. 
,(} Sn. R111BnS,\ L1 NrA - . .. r,111 rnorncnlo al i::í.s elo mais 

snb,irln Yaloe na ovo.ln çiln J'.alria. Tacs casos osl.ií? nu 9011 -; 
sr-.1P 11 ci:1 ri f' 1 oclos no!'; e si aproson lo cst.a -cons1dcraçan :: 
r.xaelanwnlo poNJ11r r slon imbui·clo, r' creio rprn n:is mesmas 
cnnd iCÕí's sP. ac liam l 11clos ns· mr.us collegns, da alLa impor-
1.ancia q11n Yai Ler a rli:cisão firmacl a por c;:;l.a Cama.ra a pro­
po :::iln da .cloir,.ão q111\ ncl.ualn.wnlr se debale. 

A ;J" Cnrnmissftn rJo Inquerilo cleclicou - se acnradamonl.c 
a!l ost.11tlo mim1ciosn. rlrlnlltnrlo o c11 iclaclllsamcnlr, fcil.o. rlr. 
1,odns n::; rlocurncnlos, q11c 111 0 j'nl'am pres·en,tes, com rclaç5n 
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áquell_a el.eição . Sei:1 qne pret,f'.ndesse du vidar da verdaclc d :t 
Jnlem1a.ncia ela capital ela Bahw, a Commissão fo i ao l onl.o 
de '\'_cnf rna1·, a'Cln . por ncln, a volação qne t iveram Lodos o . .; 
cand1dat:os envolv1clos na contesLação aqlli apresentada, sob 
fôrma oe emend a, pel o .si·. 1" Sccrel.ario. 

Parall elamcnle a es.f,a compu tação de volos a 3" Com­
rni ssão procnrou inqu erir fla :c,ricdacl c elos argm1rnntns ::tPl'f'­
srmLaclos ·por nm dos _?Onles tan tes, com relação a nmas q11 a11 las 
actas, que se d1z 1a nao terem s·JClo apuradas, e verificou rp1P. 
ela parte deste conlcsla:nle, es Lon certo que de boa :fé, hrm vr. 
vo rrlacloiro equivoco, pnrqn e mu itas das acl.as. q1rn rrnm 
dadas como não Lonclo si elo comput.acl as. 1 inham rio facLn s i•11> 
apnraclas pela Tn tendencia da capiLal da B::i b ia. em horn cnm 
ouLros nome. . · · 

Além cles tas acLas apresentadas pelo cont.estant c'. r.oin.1 
nií.o t endo Melo compu ta.rias, al gumas on Lras fo r am enYi adas 
ú 3" Cornmissão ele Inqi.rnrito, com o mr,smo C(ll'acler, p" ln 
({OVrJJ'llO, vis lo t.erem Cl]()gaclo lL capital ela. Bahia flCJpn is cf1' 
conclui·cla a apuracão geral. Mas a qu P.sLão maxirna, qnn 
agi l.on e cnn Lint'1a a agif ar 1 nrlos os os pi ritos, a proposi to clrt 
l'lni çf.io, qno ora se discu te, ó o vorgo nb oso incidr11te nccnr­
rido ·Com as ac las do 'l 7 secções ele il oraeo:, são rasnrns fr ila s 
nrss~s ar.Las e rrnr maneira qnc rn e parece convcnien til dr.­
tal har, rt inrla que, rr. pilo , ni'io sc,irt ir1 1r•nção minhrt pr0Lra li i1' 
a rfocu ssiio. mas., s im e 1111 icamcnl.r.', csclarccrr o cspiriln <I!' 
lo rln s aquell cs a qn em l!f.io foi cn nfiarln o posmli ss imn n .r:lil­
Ji ci l encargo de exam in ai' uma :f'ramlc Lão vorgonhn~ ri. 

(iJiu.itns apoiados.) 

Nessas ac l.as verifica- se o seguinl.c: al1g11n s· nome;:; ras ­
pnrlos e, scbrc as rasnras. f' SCri1)tn · m1 f.cns . Em a lgumas a 
votação nnme l'icam enle formula da foi rospr itacla . rm pnucn ~ . 

UMA voz - Em i!'í collrµ·ins . 
O SH. BAHBOSI\ L IMA -- Poi s hem, rcconl10cem-se, cnmn 

nós di7.ernos nn 11osso Darcccr, por baixo el e alg1ms nnmr.-; 
q11n subst.ih1 iam os raspados. sus/e'lllalicw11r"11J r, cn nstcm tr­
mrnlc cnm 'nma co incidc11c'ia 11 rrl.i11r1z, qn o nns pódr lc\·nr a 
rr.eon;tn1ir o nmne Plim inarln, as in iciars e alg-urnas lr.l l1 ·n,.; 
rio nome rl o 81' . De. Francisco Pri sco {lr. Souza :Para iso. 

l T:MA yoz - Por que nfín rrs tabPlrcrrnm os yo tns 9 

O RH. BJ\nBnRA T.Lvr.1 - Porq11r nfio tinliamo::; r.nmpr­
tnn cia l)::irn i"sn . 'T'r azcmos o fac to ;í, Gamara , r. clla lomn 1':'L 
a r0snln c.ftn· .crne cntrnrl er. 

U:-.1 , 11. DEPU' l'ADO 0 :1 B.1nr.1 - T<:;;tn ci rcrnn.•t·nncia rl oYo 
srr lcvarla r.m nrn i ta consirlerar,ão . . 

O Sn. BAnBosA LrMA - ·1\'cst as me;;mas acla;;. por<;,m. niio 
r~rnm cs las as mücas ra::;uras qnn sr. notavam. Ah•rr1_ rl0-
íflle'.lla s rm q11 r se porl ia rnconslrnir o 11n i1w rln .canr\i.rJ.a111 
Priscn Parai so. en co.11 travarn-se nn t,ros n '.lrnes su.101 tos, Lnt ai 
on parcial mr nt r, a ras:1ra: r a. •qorn111 i.ssií.o nrr~cc11pn11 ,-sr . 
com rs fm·çrJ. rla l)rPtrncao ·el e vrrd 1car s1 pot' ba1xu . rt,n 11;11. ~ 
n nrno nfín rsl:u ia o nnmr elo cn nrl1llat·n CJllO nceu pn. 11 P I 111 H11 
l nu-ar rlo c: nl)plr.n t r. o Rr. D1'. íiarnr iro fla Hoclia. 

·· Pois hem. a Commissi\o s<'> í'!ll 11ma rlns actn .-; cncnnlrn11 
vrs ti g- ios rl r" lr. nome . 
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UM Sn. DEPUTADO - Mas com uma votação tão insigni~ 
fi cante, que não póde alterar o resultado :final. 

O Sn. BARBOSA .LIMA - Ainda mais, na acta de uma das 
secções de S. Sebastião da Cabeceira do Passé, descobriu-se 
a sogu inte incongruenci a: o numero das ccdulas apuradas é 
um, o numero cio votos cum que foi contemplado o cancli­
rlato suJiragr:do urn primcir"o Jogar é outro e superior 'ªº nu­
mero ele ceclulas co,Iitaélas. e o termo ele encerramento dá urn 
terceiro nrn11ero par;t os eloi Loros que comparecern,rn ú 
eloiçfio. 

UM SH. DEPU'J'ADO - Que horror! 
O Srt. BARBOSA LnvrA - A clifferenca é numer icamente 

pequena: 215, 217 e 22G, numeras· resriecl,ivamento cli s tri­
lrnid os para os tres casos qur, figurei. 

ConLes tar,.ão foi aprosenLada á Cornmi ss fl.o , do que om 
Goromoabo não houver·a eleição, é, por conseguinte, a an-
1.h entica, que nos era apresentada, era fi cl.icia, Linha sido fo.­
hr.icacla propo ~ ila'damenLc para o fim ele fíngir ·CJue houver:i 
ei cir,ão, onde !<:d coisa não se cl eu. 

P ois hem, a Comm issão, ou antes, parte da Commissã.o, 
rini s q11e ha uma restricção elaramente formulada no pa­
rnecr. 'Parto da Cornrnissão ente1l'dou r1ue, c!ada unm an1J1e11-
1i ca Jeita eom todos os saeramenLos do regulamento, com 
todas as formali cbci·cs, e clacla a conLes l;ar, ão qne von cletall1ar, 
íl e\·e1Hlo ffx::is lir os 1lucmn enlo .s originaes cl.c crne esLa anthen­
Lica foi l.i1·arln. ou certidão negativa elo que não bouve olci~.ão, 
p:1 ssada Jlor anetoridaclo compclr,nto ac,ima elo qualquer sus­
pei 1 a, cmnpria-nos 1wrl'i 1., acrnell rs clocumc1 1 os ou eR!.a ce1·­
Liflfi o . (-4. priTlCS,) 

N'ãn di.rcii t anto; e. si r,xisl,om :mc loricl ades cuja affirrna­
r;ão não rncrnr,,a fé, d las devem ser substi.tu idas. .Mas, se­
nl1oros. fol izmcnLo ainrla não estamos cm mn tenmo cm 
qu e nuo pnssnm os lr:r aucLoriílaclos, que deem inforrnaç;ões 
veridi cas. 

UM Sn. DEPU'l'ADO - P ol;i,s estabeleciclas alli, não ;p,o­
clemos. 

O Sn. B 1\HBOSA ILrMA - A Commissão, pensando ass im, 
entend eu que devia reqnisitar os clocrnnentos originaes rela­
t ivos ú essa eleição, porque n1i.o tomou em consideraçuo a 
contestação apresenLacla. 

U:M SR. llEPI1.ESEN1'AN'l'P. - Si nf.o houve eleição, como ha 
de lrnver ·documentos ? 

O Sn. R\H.BÍOSA LIMA - Eu formul ei os dois casos: ou 
os clocumeiüos. ou a certidão negativa; porq1n eu considero 
ffmito a opinião {\os meus collegas, mas a Comrnissão i·-,o 
podia acce itar as allegaçõos verbaes por elles feifas para for­
mular o parecer. 

UM Sn. REPRESEN':rAN'Tg - Acceitam a certidão ' negativa. 

ü SH. BARBOSA LIMA - Estou expondo ;i Gamara o que a 
Commissão foz; a Gamara, porém, póde, desde já, decicli.r o 
qno rmton dor. 

Não fazemos questão ele amor proprio ·elo nosso parecer, 
porque estamos nmi to satisfeitos pelo facto el o ficàr bom 
claramcllto J'ormulada a nossa opinifo, par a que se saiba .no 



- 1.37 

paiz, 1ciual. o gcáo ele alta mornUdacle e ela sisudez com que nos 
portamos no exam e d es ta questão. 

Ha .es_lc documento : uma j cis tif icação apresentada pe­
rank o J u1r.. municipal. supplcnle em exercicio, jus tificaoão crn 
q11e um ele itor pretcnrl cu provat que nfo houve olBi(:-iío cm 
Gorr:rnoa:bo. 

Para assis Lir a esta j us-Lificação foram intimados o pro ­
motor publ ico, crue, doclaranr:o, corno se vê cio corpo ela j us­
tificação, CJ1J e, ele facto, recebendo essa intim:o,ção, ··não üom­
pareccu á jusl.i fi ca·c,ifo, n os cl r;m::ús in ler essaelos. Declarou, 
no f inal cl -ssa just ificação. o jui7. J)erantc qnal cll a correu 
que parecou-'lhc pr ovado não ter 'havido eleição . 

Eu nã o pretendo :formular j,uizo pessoal , a respeito ele 
C11J.cn:1 qn or quo seja, um a vez que não tenho suff iciontes 
dado::>, mas a,p;p.e;llo para todo s acruelles rrue sab em o que é a 
polihca n as localicl a.cl cs rlo interior, par a que me cl igam si 
noclcmos garaml.í r em cnn sei enc ia crn e, cm vir tu de clacr11 cllft 
,ju s tifi caçfí.o, ·podemos affirmur que não houve eleição. 

Ha mais : mn atLcstaclo assignadn p elo v igario ela fr c­
g·1w1.ia, oü lro p elo rn rs rno .iu ir. munic i·pal su·pplente, e nma 

· dr,clar::ur, ilo ide un s tanl.os eleitores, qu e, t endo ,podido 11rn al,­
tcs l ::tclo ao del cgado ele policia. este s-c recusara a passal-o. 

Aqui esl;á. .cm rapida synthese, o que. nos foi aprcscn­
tacl o em r elação a estn. eleição e as razões cm que nos ba­
s r~:·rn1 ns irnrn fn:·rnu lar o parecer qnc sHhscrevcmos. 

Foi isto o que fizemos. 

O Sr. Arthur Rios - Sr. Prrsidentc. venho cumtwi1· nm 
dever: venho rl efonclm· a causa ela jusLir,.a e ao mesm o tom110 
os brios .rlo IB:s l;ado ·ela Bahia . 

O Sn.. 1\ UGTJS'l'O DE F REITAS - Apoiado. 

O SH. ARTHUH Rros - Venho cl efencler a causa ela .iu s­
tioa, poclimlo {u 1r:;amarri qn e lrn.ia rl e r'lc() larar De:pn~acln aqu c ll r 
au c o Es-lado ela. Bahia elegr,u: venhn levantar' os br ios rlo 
Es tado da Bah iia e ·cl cfencl el-os ao mr:;smo tempo, l)Orcr11 r:, 
tendo si rlo 11111 dos es tados rm rrue a ele ição fói mais plei­
tcacl:~ o cl eba~ i cla, foi n clle {f 11 e se engendrou a fraude mais 
torpe e vergonhosa. que teri a feito enrnhecer e envergonhar 
os h omens mais frauclu len tos elo regimen passado. (Apoiados.) 

Cumprn ainda nm clc,1er. porque. represerll'.anl·e clirrcto 
e immecliato claqriella znna cm cuias a~tas ~e .praticou 0ssa 
torp e fraud e, lenho o dever el e cl efenr,r,r dlstmctos amigos 
solm:. ns qnaes pond o rirsar, ainda OlH< por um instante, s 1~s­
neil a ele Lerem cornrndt. irlo semelhantes torpezas. Nao. 
Sr. Presirl r.n.1 r . essas actas sahiram limrias .n J?Uras ·clns 
r es.peetivos colle!:!'i os el ni t nraes (Avn-írirlos ) : os vrni os fnram 
in trcch1zido s no t raj .. r.ío para a JrnJrnrlenc1::t armraclora . 
(Awriodos rio. rlcpn lw:ão lJo,hiann. ) 

· Sr . Pt'0si-rlPnlr>. a r> lr irão corl'Cll, em todo o Estado da 
J3 ahi 8,. pl-cilcarla r:<'í o s (1 p d ;i cl1nra qnc ma.is ou menos a~ll~c­
r ia no p cnsarneni o do governo: e por ont.ra _ela opp os1 9::to , 
como tambrm pn1· rl iversos c;incli·drttos que nao pertenciam 
a nehu ma clr,sl.a"i eombinaoões. 

naro f n i o coll r.gio. S·enhorcs. em qur. uma ch3:Pª cnn­
seg11 iu cornnl cio e exclus ivo trinmrho; si é n ec!'lssan o rna10r 
ílflmonsl;raofio el e rrnc o pl eito corren com a libercl::tcl e ·pns~ 
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s ivnl r no mpativrl om sernolhanl e oceas ião, cu niio a co­
nheço e não posso apre ·ental-a melhor. 

A' proporç.ão que v inham cheg'rrndo do inJ.rrior as nn-
1.icias elo resull.ado da eloi ção dos cl ifferonl.es collogios, a 
imprensa f ia ca11ita l, represcn Lanclo to·clos os rnaLizc;s rioli hcos 
e a impr r!nSa n eitrlra, !ralava ele { ial' {lçll e rnnh eir imcnto an 
publ ico. 

Assim, cm r elação á eleição a que se procedeu nas q11a ­
f.ro secções ela cidade da Barra, ell a deu i1olicia de que ,, 
Sr. consdlhei·ro J1' rnncisco ,Prisco .de So1oiza Pa11"a,is11 lrn\·ia 
ob tido G61! vo tos; assim o publicou o ]}iu.rio ela Ball'irr, cm 30 
<Cle setembro, e· o Hstarlo ú•·i Bah:ia , na s11 a cdiçã.n ri r. '1 de 011-
tu bro; ambas üstas :fo 1 has aqn i estão e a Gamara i•<•d<' crn'-­
f.if i car- sc . 

Tambem deu not icia do res1 1l Ladn dns coHegios rl c San l.r. 
Hit.a, em qu e o Sr . conselheiro Parai.·.a oMeve r•m 11mri sr·r,r; ::ío 
200 votos e em oul.ra :1. 20 votos . E i·s ns jorn-aos . 

Do mesrno rnocln corren a olcicli.n nas cl iversas S·rc<.:nps 
cln s antigos t 3º n J.:\.º clisl.r icLos, n11rl c tenho am i go~, pP l11s 
q11aes sm1 ouYiclo e atlcnd icl o, e em todas cllas o Sr. cn 11 sr­
lheiro Parai sa obl;@vo ·granel-e vntw!ãn ; assim acnnLccr.u. yi o r' . 
rxen 1pl o. nas scc·~ÕPS Pl eil ora os rl:L v ill a d11 Cw nb t'r. na de 
SanJa •:\'1aria da Victor ia, na do lho elas Egua.:, na de Cmi­
nhanha, na .ele ',~ ·a:11 ! .'A 11 .ra el os Brr.io:_;, na ele Giliqnn~C ll irJtH' r na 
do H.oman so rlo Pilã o Arcado. (Mnitos apo'iados. ) 

Do accorclo com esl.as noticias a im:pnntsa ela caJ) ilnl 
fazia cli.a.riarnont e as apurações, e al ó á ultima Rpuraçfín pn­
JJ!icacla por t oda a im11re1lSa, o Sr. consrlhciro Paraiso Jig11-
rava no rn 1 mcro elos 22. clc1p11 Laclos .. . 

íl Srt. A ucus'l'o nE F Rm1'AS E nm'Hos - A11 oi aclo. 

o Síl . ARTHUH n rns - . . . e ni'í.o ll ouve um s() .i nrna!. 
q11alqucr qu e fo s·so a su a .por polit ica, em quo o nornr. :i o 
Sr' . capitão Salvador Aragfío fosso conlemplt11cl11 n ossr. m1-
rnr.ro . 

o Sn. ANTONTO E UZEBJO R OUTHOS - Apoiado . 
O SR . Awn-run Rros -- Approximando - sc o íl i a cm quo 

:i. Inl.encl enc ia da oap il.al 1. inha el e fazer a apura(ifi.o elos vnt.ns 
para oxpeclir os diplomas ao•s cancli.cl::iJos olei l.os, r,nrn Dco u 
a r,irr,u lar n b11alo clP q11e rn11 il as nela: rlo c11 iir,gioc; rln r.rntrn 
dn Estado hav iam sido v iciadas na capi lal com o fim rl r. 
iPrr,,jn dicanclo a 11m can rlirlaro cl cil.n. ·dar in gr esso nesl.a Gnsa 
a on lrn, qur. não o havia sirln.: 

O Sn .. SA:'<iTOs P Etmm.\ - K v rr'rlarll'. ( A1Jn iad/)s.) 

íl Sn. 1\wrmm Ri os - Tssn rrn. 11 Llw rna rl o 1nrlas as cnn­
vor.sac.õl's : a c11r ins irlarlo cl n p11bli cn r.ra irnmrnsa , rnrnn im­
rnr.nsa maJ1i fos laYn-s e a ::;ua inrl i:rna.~ fío. 

(ilvo'ir1rlns cln d ripn tar:ãn bahiana. ) 

Em rn rlP 011l ·nbro n .fnmal d r> Nolici(IS, fo lh a nr.nlra. 
cl i zi a : ( lrJ) : 

«Nãn deixarm.nos rl r, protesl.ar con l.ra os hna ln.o; qn o por 
ahi ci rcll l am, porquP nul.rirnos a cnnvic<)fín elo q1w i rfln 22 
clPpu l:acl11s r lcitns o nãn nomeados. 

«Ser ia um m:í.n pf'ecerl enl.r. IH! íl epnbl ira: f[IHl i1nsr.r. r~~ 
zr. r'-so a ·primeira eloi~ilri eivada el o v ie ios. 



- 1.39 -

«Não se eleve Hratar do depu t:a:clos menos eleitos ou mais. 
nomeados .» 

Ass im ·SC exprimia, Sr. Preó;idenl.c, r,ssa folha, inconLes·-
1.avolrnonLo muitn a:prneia')Clh, )[>elo critel'io e vcrac i.clarl1c dr, 
snas noLic ias, jus larn enlc na vespcra ele iniciar-se a apura­
cií.o geral. 

UM SR. fiEPRESENTAN'L'E rl:'t um aparte. · 

O SR. Afl1'HUR nros - ·Responderei depois ao nobre Dopn­
tarJo. 

No dia ili, .Sr. Pres idcnlir, do mesmo rn ez de oul.uhro, 
isto é. n ove dias anl,cs de drscobrir-se e conhecer- sr, a fr.andP., 
dizia o mesmo .!o·N10.l de 1Yoh:c.ias (liJ ) : 

«Conl inuarn a correr bnal.os attc11 I al.orios :í conscirncia 
rl o elriLorado . Não lh es riamos cr·ocW.o, repeti mos.» 

O \Estado da Bahia jú cm edição do dia 1, ha.v ia rmhl i~ 
cado !';ob o t itulo de Trrimnirls elc·ilomes urna noticia, qu e 
ns raclos IJO.slrrio1:r1s Yirr::im co nfirnHi~·; (· a sr•gu inl r.· .( Ul) : 

«ConLirmam a consrrva r·:..o::c no myslerio act.as eleil oraes 
rrn.io rcs11llaclo :de ha muito es lar·ia conhecido, s i não cs Li­
Yflssern ollas guardadas· iwopositalmcnto .para sr.rom Ll'am­
forn1::1·das ú 11llima hora". 

Eis aqui a 3" clemmcia r.lo J o1·nal de 1Vn ticias publ.icarla 
nn rl.ia 18. Esta 6 mai s flxp liciLa, r- mai s clarn, nfllla niin se 
g:uarrlam mai s reservas (lê) : 

«'Inda acloanLa por ora ao qu e j:í 1111blicámns a armrncão 
a que se está procedendo no Conselho ?lfonici·pal. 

«Corre q110 n nome .do conselhriro Pri sco será s·11b :'l li­
t11 irlo peln rl e 11111 canclidaLo ela chapa g·ovel'ni sla, qno nfí.o foi 
s11ffragarlo com vo i·os hastanlrs para entrar na lista. 

«!Ta opposição a csla reso\11 \lio rrn c im,nor la 11a nomrar:i'in 
r, 11:10 rl1cir.f:íin rle 11 ,rn D~p111l1acl o . 

«Compet.o ao Consr. lhn escr11p11lir,ar e estudar as acl.as 
qn r. foram env iadas .» 

O p11blico, venrln clesrnhat·-so Lão drspejaclamrntr. essa 
ior1peza, com jus tiça e propriedade e.la. si ficarla iPClo .rli ;:rno r. 
ill>Usl.ra:do inlenclm1ir. da capital rlr «rnqninl r. rl:a rlr sc·arar,fin» 
(Mnilos r11Jniados ) , prrg1mLayo, inclig·nrldn si rra rlr sl.' arir 
q11r sr. i1ücirtYfl a · nbrn rla rc.gr.norar, iín rla Pai ria .. . 

O SR. MbnARS E R11nnns - E' rircciso puni1· os auctnrc;:: 
rla frau.clc. 

O SR. A1n HUR Rios - Sr . Prrs irlrn lo, no clia 22. qu::rnrlr 
a Inl ·<'nrJ.encia prn ~ rgnia na fi,puracão. vcin a verificar o se­
gn inl.r, q11r nsLú rlescripl o com YC'r rla·dr. iw lo Estado da Rr1hif/. 
r.m c;na rrlir,i\0 rlc 2:1 (l1!): · 

«Não honvc qnem se não rrvnlla.ssc ('.()lll n q11P vi 11 , clc:::do 
o ·sr. Dr. inl,rnrlcntc e maic; membros elo Con selho fll/1 os 
o.spcelaclorcs. q1rn foram muilos. pois q11 0, <í. rncrlirla. q11 0 a 
noli cia fln fa cLo ;:;p r.spalh ava pel a ci,cJarlr. cl1rg·ava111 rnriosns 
qnP- qncrfam i,es lcnrnnhal-o prcsencialmrmte. 

AI lrncla- sr ao qrrc passamos a rxpor: 
A·o comer.ar a apuração elas actas do H º clistricl.o, veri ­

w n- sR qr rn n$ rla ·I" ·r 2" srer,õrs rl1• f;ampn Larg·o, a rlr Snnlo 
Antmüo rla s V:u-r.ras. fl rln An .!.!· icnl. a el o Çnl'iparó, ns ela :l" 
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íe 2" secções de Santa Rita do Rio Preto, a da F ormosa, as da 
1", 2", 3" e 4" secções ela cidade da bar ra elo Rio Grancle e 
mais a ele S. Sebasti ão ele Passé apresentavam vicias gros ­
seiros, manifestos, cynicos, que mesmo não procuraram dis ­
fa •·rrnr, antes .como q1rn tiveram o fim rlrlih erado da oslen­
taçilo. 

Em todas essa ., ·acta~'li encontraram-se nomes raspados 
e s.uhstituiclos por outros·, que quasi sempre podiam ler-se; 
assim como es tavam snbst.ituidas as votações, vendo- se muito 
bom ·as ant,erio r es. A t in ta da substüuição <:\ muito mais ne­
gra elo que a cla.s actas tJr imitivas, a lcttra inteiram ente cll ­
versa. 

Para que bem avaliem aquillo os que hí. não estivc.ram, 
n.prosen taremos a i guns specimens . 

O nom,e elo clez embarga;clol' Thomaz Garcez Paranhos 
·Montenegro es tavti por ta l processo ·alterado em clu as actas 
riara Th omaz Gouvêa Panlúin on Paulo.l ·ino 111.onte Alegre. 

Na aeta elo col legio ele S . Sebastião das Cabeceiras ele 
.Passe-\, que es tá to cl a .emendacln., som resalva alguma do sü­
ct·ctario que a escreveu, v eem -se candidatos pem votados por 
alam'üm os, em seguida ·a caincli.ck1.tos menos votados, com a 
vo/;n.çfio ·por extenso, chegando-se a ver r!l.spacla a palavra 
se"is, e escri pLo por cima della o n. 131. 

Em urna acta estava, e póclc ler-se e.orno vota.elo, este 
norn o: CnpWio p r imeiro cirurgifío Dr . Arthur Cesar Rios; 
com :l. tosca emenda fir, ou assim: Capitão p1"im.eiro c.inirgião, 
Dr. Joaquim Ar/·.hur Pedreira Franco. 

Note-s1'l qn e o Dr. J oaquim Arthur P edr eira Franco ú 
r n.Q;enh oiro civ il. mas, JJc lri força da 1"i1na, fi cou sendo capitão 
e vr-imefro cirnrrrião e com o primeiro nome em abrevia­
tu r::i., 

Dc•s L'::u·tc avolumaram-se a mais Da•:'a o lil.o can clicla/,n 
J. 052 volns o ~)ara o Dr . Cosme l\foréira ele Almeida, 1. 778 . 

Sr. Prnsicl,mte. não preciso entrar em maiores detalhes 
sabre essa vergonl1 eir::i, que. s·e es tivesse ern. minhas mãos, 
nfio troans•poria os· umhr;:ws ela Tntendencia da Bahia sem '.l. 
pnnir:ilo elos hancliclo.s qnn ::i. pra.Ucurarn. (ll110iados rreracs . ) 

Mas preci so vo ltar á questão clessns actas v iciadas, e_ 
11esta occasirio peç,o . (t illu stre Commi ssão que, sempr e que 
me desviar cl::i. verdfl.cle. ha.i::i. d e contradi zer-'rne. 

Na aeta do Angir.al. pócle a Gomm issão reconheeer que o 
cnndidato Franei sco P risco el e Souza Paraí so · teve 212 va i.os . 
Não m e oontesta. 

NR de Bom J esus da La:pa ::i, Cornmissf...o r oconh ercu que 
c::i.nrllclato Pri sco Parai s·o, apezar ela rasura n ella :feita, Linha 
131 vot os . 

Na ada elo Gmi p::m í, 70 voto iõ . 
Nas actas elo Campo Largo. n o 1º cli s trir,to. v erificou M 

votos: r, un 2º di st,ricto, 158 votos; na acta ele Santa RH.::i, l " 
sr,c\:.i'iO, v r:'i:fi cou 2-0·0 ynLos e n::i. rla 2" secr,; fío . 'l 20; na ;:i.c/a rln 
I"orrnosa . 162 v-o l.os : na acta da Var7.ea ver ificou :l.GO votos : 
na acta rl:c. 1" ser,çifo ·rla Barra ver ificou 140 ; na acta ela 2" 
sccr,.i'io, :l 71!1 v ol"o.s : 11 a :1" seecão, 20'5 votos r, na rle Tc::i.tú, :1110. 

Snnm1aclas iesl.as adclições. conhece- so que o canclicfato 
Dr. Francisco Priscn P:traiso foi rruJ-1a:do , rnt qu ollas rasuras, 

· em 1. 9::J1 votos . 
Si a Comrni ss[o. ·procc cl enclo an exam e destas· actas. cn-­

nheccu peifoil:amen/ e que es l".a votação podia ser rostiLnid,1 



ao · cand idato prejudicado; si a Commissão verifi cou que 
,nestas mesmas. actas, d' entre os candidatos qu e po'Clerriarn p1·e­
f.~n cl cr o v Jges1mo segun do . lagar na representação ela B<lhia, 
so o nome do Sr. conselheiro Car,neir o da Rocha pareceu - lh e 
f1 gL~rar com 70 vo Los na acta de Cnriparé, o que n ão o faria 
.Rnb1r el e 2º. supplentc; a conclusão a tirar era não rnancl<\1' 
!b uscar .os 1 1 vr~~ para _verific_ar aqu illo que já estava veril'i­
cado, mas adcl1cionar a votaçno dos candiclatos Prisco Paraíso 
e Carn eiro cl~t Rocha os :roCos subtrah iclos. (Avoiados .) 

Sr . Pres1denLe, ·peço a illustre Commissão que não tome 
as m inhas· palavras em sentido offensivo. 

Sou ri primeiro a reconh ecer nos dois illusLres repre'PD · 
tr.tnl:os pelo Ceará e no de Minas Gcr·aes a maior lealdade, a 
maior sei·irdacle no cxm.·c icio d::i missão que a Gamara lh es 
conl' ion . (Apoiados.) Não~ posso attr ibuir o modo por que 
oonclulI'em o parecei', so nao ao escr11pulo excessivo crue sem­
pre revelaram; desse escrupulo tenho de appellar para a 
j ustiça da Gamar a. 

:r~is porque. Sr. Presidente, ein relação ao pare-cer, q11e 
se discute, offernço, em s·uJJBtiLuição .ao apresentado :pe la 
Corn missão, o consiclera11dum que passo' a ler. (Lê.) 

Parece-me que es tá perfeil amenl.e jus Li ficado. (ilfodos 
ap oiaclns . ) 

A nstas não se limitaram as acfas falsificadas, que foram 
p1·1;sentes á Comm issão; existem outras cujas J'alsificacões 
foram foi Las ele mo elo tal, qlte a]1e7.ar da Cornmiss·ão julga;' 
ter descobm· l.o a votação dada ao can cl idalo Prisco Paraisa e 
ou lros, todavia me parece que essa votaçã.o não es tá bem 
clara. 

·Peco a V. Ex. as adas da 5" secçi'í.o de Sant'A·1ma ela 
Ort'flilal , elas duas de S. Sebastião das Cabeceiras ele Passe\ 
e das ele Geremoabo. assim corno os documrmtos apresen­
tados pelo Dr . Cosa t' ·zama, contra a validade eles Las nltirnas. 

F,m relar,fl.o á s actas de SanL'Anna e S . Sebastião não se 
pôde chngar ao conhecim ento p leno da verdade; porque os 
nomns cl1 s concidadãos ficaram intactos, !nas as votaçõrs 
foram raspadas. 

UM SR. HílPRJCsEN'rANTG: - E' easo de V. Ex. recorrer ari 
seu j ornal . 

'Ü Sn. AM.'HUJl Hrns - As al terações foram feitas .. corno 
já disso, na vol.açfLO. e não no 11orne, ele modo q~ie as rasu r a'.', 
sendo foi Las om espaços pequen os, foram mais cornp_l oi.as . 

Si rnl'i ar-tas as · votaç;õcs foram escriptas orn al.gar1srnos. 
dPl)o is rlas rasuras fonim cscriptas por ext.enso e v1ce-vers::t, 
do fol modn é imnoss ivel rest abelecer a verdade . 

Não recorrerei ao j,ornal, como quer o nobre Deputado .. . 

o MESMO Sn. REPRESENTAN'rE - V. Ex. os invocou ha 
pouco . 

o Sn. AR'l'HUR R10s - . . . por que os coll~gios de São 
Sr,basLi~. o elas Cabeceiras ele Passé, ficando prox1mos ela ca­
piLal, as adas foram nat.ur~h~i.ento alteraicla: ~ci o !mesmo 
)nrlividuo q 11 c forneceu a ~0L1 cia para a 1mp1~ns~, 

1
:,1:f' rn~clo 

que o qtJc ·os jornaes 1publ1cararn, fo i a votaçao . ~,.,,~cala. 
0TJ'l'HO Sn. ll1wn.ESEN'I'i\N'fE - V . ,E,x. ' sorn publ icaçoes ele 

j ornaes, não pó de provar estas fa lsificacoes. 
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·O Sn. AwrHun. n.ws - Nio l)reciso l)r.ovar que as acbas 
e;-; l:i11 Jals i:ficadas, nem os orgãos ela imprensa por mim ci­
lacl1)s oonstitw:111 clenrnntu de prova uniüo; com cll es nãu fiz 
rnai s do qu e ·cl::u: ;í. Gamara süi cncia de ·CJllC cs La fraude col­
lossal havia siclu <H1nunGi~da com a11Lc cedcncia. e cie q11e ás 
vol.ac:õd dcscohcrlas 11as ,:·as11ras pela i l l11 sln· Cumrnissii.o, 
eram jusl.anwnlc as que a imprensa bavia. pub licado . (iliuitos 
apoiado ~· . ) 

· I'c.rn1iLla V. Ex . , Sr. l'l'BsideJJ Le, qne entre no exame 
Lle::; [as cinco .acLas . Vou LrnLar em primeir·u Jogar ·da eleição 

·ela ri" snccão de SanL'Anna. O Diai"iu ela Bahia, orgão .offi'c ial, 
e o l1''stad11 de 17 de setembro pu.JJlicaTarn o seg·uinLo rcsu!La'Clo 
da ekli<;ãn ( lê ) : 

Conwareceram nesLa secção J{íG eleitores . 
'L ::-1 Sn. J\EPHEsEN'r1~wrn - Enl.relauto, V . J!}x. pede quo 

se annullc este resultado. 
O SH. AH.1'1-run. Rws - V. U!:x . não Lomo o recado na por La 

ela rua. (Riso. ) 

UM SR . H.EPHEsENTAN'rJ~ - Compare este resultado com 
o outro . 

O SH. J\1n'HU1l Hws - :EnLroLan:Lo, o (]Ut\ di" .a acta,? E' 
que u i.;apiLão Salvador Pi r es de Carvalho e Aragão Leve :l5<i 
e nf~o 78, a unanimidade dos' eleitores que coml)areccram e 
YOl.aram ! 

Kstc faclrr de obLm· u capitão Salvador unanimidade ele 
YuLu :; em w na ,;ccçiiu eleitoral da ca,pital é pa.ea admirar, 
JJ U.l "CjUc cons l'il 110 uma exccpçãu unica . 

Sirn , 81·. Pr·es idcnte, im capita l <-:la Bah ia nenhufü nul.r·n 
oandiclal11 11.IJl. c1·e semel ltanle honrn . (Apoiaclos . ) 

O il lu,; 1.re r eri.res e1 1lanl n da Bahia Sr. AmplliluDhin, oa­
rac Lcr u,; LirnaLlu e rer;J.)l)iLado e juiz imm aculado, qu e foi rr 
[Jl'imeini Y1J Lacl o em muilas sec11ões, cm n enhuma avprnxi­
ll1 0 Ll-SC Lla unanimi·dadc. 

O Srt. A ü GU STo JJE F nEl'l'AS - Nem o Sr. Zama. 
O S 11. A.KJ 'H UH H!il s - O 81.·. Zam a nã.o poud.tl conscg,u ir· 

::;emclhan lc Yicloria ; :foi n p1·imciJ ·o em rliYer sas parncll ins· .cl:1 
1.mJ1i1 al , mas nunca 1 cve unanimidade. Estava, p or ém, rese r­
vada r s,.;a gloria ao r:a1Ji lfio Salva.dor, ·em favor de qu CJ rn 
opcr1111- sc o mi lagl'c vor mei o de urna raspagc:m. (Avm·tes. ) 

:E t1 1JC1.·o ans nwu~ nobrPs colleg·as q11c Jlâo me ·cl ec lfll apar-
11.•s clcsnci.; cssarios, afim de não a.Jongar demasiadamente o de­
lmLe . 

Agora , Sr , Pres iclenLc, cham o a aLLcn(!ão ,(lo 11obre Drp 1 L­
I ado fJClo Cearú. Si o qu e cu acabo d e exp or á corn;idcra1.;ãn 
ela CarnaL':t nf:í o bastas,:;1; rrnrn faz ct' nascer a duv ida ::;obro a 
lL1:,; il irnidarJ e dc·s la rl ci(!ãO. existem outros argurn en Los crue 
uão prnl cm soJJrcr a rninirna ·contes Lação . 

Senlr orr'~ , o reg1.1lamenl.o eleil;or al ·determina que, uma vc1. 
a.s clcic:ür•s l:cl'mina.flas, foi 1 a a. apuração, faça- se af.fixar na 
po1· I a cio eclil'i ci o um edital d anelo o r esultado , e que nos lo­
ga1'CS -oncle lrnU'V·er im1)rensa, seja ell8 publicado . Desafio a 
qn e me apr r.senl cm publicado o ·edital da 5" secção de 
SanL'Anna da Bah ia. 

Sr. Presidente, ainda um segundo argumento. (Apartes. \ 
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' O SH. 'PR~STDEN'l'E - h 1c,;o ari nulírc ID opu Lado que conti-
nuo no se u d iscurso e não en LreLm ili<1 o dialogo. 

O 1Sn. AwrHUR lho s - E' j usLamcntc o que es tou faz endo. 
Sr. Pr'e·s icl.cnt.e, ddc1rrnina o r cgulamrmLo elciLoral que. 

uma v:cz terminada a eleição, lavrada a acta, o li vro scjà 
1.mmcdrnlamcntc rcmetlrclo pam a InLcndcncia. Entretan Lo 
tal livro nunca :!'oi á Intencleiwia. ' 

.Quem será capai ele conLestar esse facto'? (Paiisa. ) 
Ninguem. 

O E. fado da Bahia, de 2!J de 011 tub 1·0. a i uda a ,propos i l J 

ela 5' secção de Sant'Ann a, diz o seguinte (lê) : · 

«0 que d irá, p orém, o ·Sr . capitão Salvu.dor, da f ::d sifi ca1;fw 
ela auth enLi ca ela 5ª secção ela fregur~z i a de 1Sant'Anna dc:sta 
capital , secçã.o c:ssa p res idida vnlo 11 rnj oi', J10n tc n1 . e Umenfo­
coro uel, 110.i e, .Sr . :l u li o Gomes ela Si!Ya, Le n-clo co rn o mesarios 
ou tros militares '! . 

«Nessa authenlica fi gma o Sr . capi tão Salvador corno 
u 'Jl l' imei r o votado, com '156 vo tos, nu'rnero ·total elas cedulas 
receb idas, quando ern Lodos o." j ornaes que d eram a noticia 
<lo l'rsu l lado cl e.ssa eleição, o prirn üil.·u ·votado. com 106 vo los, 
fui o Dr. Freitas, Lendo o Sr. capitão Salvaclrn· 78 votos. 

«J?ara chegar-se ri esse ananju, foi. l)I'eciso r asparem os 
os vo Lo s do co11 s0llrn i1:u Can1 eiro da l:locha, do DI.'. ".\ia.noel Vi­
do.:·in n r; do DI.'. Haymu ndo lVIal' Lin: e accrusc:c11ial-os an ca{lilãu 
Ral Yaclor. r:'ll.ia votw:ão (ôlõG Yol.os ) se ácha escripla com tinta e 
lcll1·r1. rlif /' c"l'enl"es e so l11 ·r. u l.ouw· l'llSJnido. 

«E e;;la. S t'. capiLão .Salvaclnr, r\ ou não LI D casa? 
«Cnnn~m q1 11 ~ 1i p11b li cn saiba ·CJU C e.s:;a a11Lh ent i ca fabi­

Jicacla. :da 5" s1:c\;ãn de SanL'Anna só fo·i ·1·c 111cllilla á lntcmlc11-
cia 11os Hlliuw,s d ias , nãu sendo acorrqianlwda d r1 livro em 
lf'lW rl c1 1r.: estar lavl'arla a acia m·ir1inal.» · 

E::;l.t'- a1·lig·o. pn!Jli cado no dia 2'!} de outubl'o, n5n fo i. ab ­
snlul,amcul e cn nl es l aclo . 

01·a. ~i a illuslT1.1 lCornrn issãn não pouclc. apcs;n· du ri;;o ­
r nsn 11 xamt' a q ue p1:occden . rc~t a1Je l ccc1· a vcrdadí'i ra vota1;ão 
nbLicla j)elns mrncl idalos Jte:'ta. srcçii.o, corno q 11cr vCH·ifical-a 
r\om ·a ·JJ r r;scn ~a de urn livr1i, qu e n1í-o foi rccnllli-do em tempo 
ao CnnsP.111 0 :".\frn"ti ci-pal , n que , ou nunca scl-o-:i ou, sendo, 
não norlcrit in sp irar r,onfümça '! 

Não, a Camai·a não póclc clc ixar do aunu llal -a. (A pu foLlus; 
mv:it o /J e'171 .. ) 

A J)l'npria clas::;e m i li l ar·, s·enlin do-se 11ffondi cla en: sc~t;-; 
b1·i os, com n~ ]Jnal.os que c ircu lavam e por aqudlo ed1tona1 
do J<Jslwlo i·r1rnlliu 11nht·enwntr\ torla r~opa1tiripa 1; iio no cs­
camlal o 11fn· me io ela segui nte ·publicação ( lê) : 

«Aos 11 o::isos cone i clttdãll~ - Os ufficial'-s cio' lG". acL11al­
mcnlr \ em ucl.ivo se n ' iço rni lia! alh fLn , não se envol vem cm 
po liti ca. nem fizeram pari.D da rne5a e leitoral p1·es1ehcla prêln 
cnmrna11clanfo da po li cia; e qrnm do t ivessem de se pres-La r a 
t.nma1· 11a1· lr' nesse traball1 n, jámai s _;:;e ~JT'c s ta 1 ·rn111 a favorecei · 
pnr ineio da f r a11cl r1 qualquer cand1r.l;:li;o, am.da ·mesmo que 
c;;sc fo~se iwssna rl e q 1wm clep_endrn$sem. . _ _ . _ 

·l'rnzamos m 1Jiln a nossa ·d1grndaue de c1cladaos e a l10nra 
dt1 soldados. i1ara nos Tlrcslarmos a lfio vil e rep ugnanle papel. 

S 11 0·::.-;crh1-n os a p1·es·enLc declaração o artigo .do Estado 
da Bahi~i sobre acl.as falsificadas. Varremos, po is, a n ossa 
tes tada. ___, Os officiaes do ·16" batalhão. 
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Sr. Presidente, ainda outro argumento. A parochia de 
San t'Anna é elas da capital aquella cm que a opposição é 
mais arre~1ment11da e numerosa, e que é dirigida por um 
d1s~mcto cidadão, ele prestigio e ele .-eniços, o Sr. Dr. Al­
moicla Couto. (Apoiados.) 

O Stl. iVIoHAES E BARROS - Deixou muito bom nome em 
S. Paulo. 

O SH. AH'rHUR Rros - Pois bem. Foi .i ustamente ah i 
que se deu o facto unieo de ter sido um candidato do governo 
YoLaclo por unanimidade, accrescendo ainda, Sr. ·Presidente, 
que nas mlLras sele secções ela paro chia toda a vo lação dada 
;io Sr. Salvador foi de 96 votos, ao passo ,que outros tiveraa1 
800 n mais votos. (Avoiados .) 

Jtsc.larecida como es tá a Gamara sobre esta escandalosa 
fraude, serú possiveil que a approve? Haverá quem queira 
apadrinhar essa injuria atirada aos brios ela capital da 
Bahia? Não o creio . (Mitil.os apofoclos. ) 

Tenho entre mãos a acta da 1" secção da parochia de São 
Sebastião do Passé. 

Paço á Gamara que por s i a examine e vrja 'com que 
desplante e arroj,o foi ella viciada. Quem a examina, pensa 
que as rasuras e emendas, que apresenta, são autes o re -
sultado el e um divertimenLo ele creança, do que obra para 
illuclir. 

Na li.sLa elos votados veem-se diversos nomes com 224 
Yo/os, «sc1'iplo:; (!lll algaris111os; imrn cclialamenLo depois vem o 
nome elo Dr. I risco Paraisa intacto e perfeito com seis votos 
0scripLos por extenso e sobre uma rasura, vindo imrnedia­
tamenLr1 dcrw is on/J'O c;andiclaLo corn ·.l M YOtos sem vicio. 

011tra belleza: o penultimo votado ela l ista é o cles·em­
b::u·gaclor Montenegro com 50 votos (o nome e a votação não 
foram rnspados ou vici rudos ), c o ulLi11.10 ó o Sr. Dr . J·oaquirn 
ArLhur Pereira Franco com 221;, escri,ptos sobre uma rasura 
cm a lgarismos e leltras g.arrafaes. 

Haverá quem possa appr.ovar semelh ante acta? 
O S1t. BAHBOSA LIMA - E' a mesma coisa . 
101 Srt . ARTHUn Rros - Não 6 a mesma coisa. 
O S H. BARBOSA LIMA - A mesma coisa non votesi- simnl 

esse et non esse. 
O SR. A n:r1mH Rros - Sr. Presidente, concluo pedindo 

a nulliclacle dessa acta, e concluo corri .solido argumento, por-· 
que aqui o que se raspou não Joi o nome, que ,ponde .ser resta·· 
J1olecido, Jui a volaç:ão, que, com eddencia, não o pócle ser . 
(A.poiaclos.) 

Sr . .Presidente, sobre a 2" secc,ão cles»sa mesma pa-
rocllia. . . · 

o si{. BAnBOSA LlMA - Dá-me licença para um aparte? 
O Srt. Am'HUl1 füos - Sim, senhor. 
O SR. B11.nBosA L TMA - O nobre Deputad0 não reco­

nlieceu como nós, que asRim corno tinllamos cornpe Lencia 
para rcsl,abeleccr o nome do Sr. Dr. Prisco Paraisa, tinha­
mos Lambem competencia .para restabelecer a vo tação que elle 
.teve ahi de 180 e tantos votos? 

O SR. AR'rHUR Rros - Não; V. Ex. me disse que se podia 
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reco:nstituir a votação de cento e tantos votos, mas confess•J 
que, apezar dos meus bons desejos, não a pu,de vel'ificac. 
'Proponho que se restabeleça a votação nas primeiras actas. 
IJ?OTqUe é UÚl fado. CIUe 1quaJ1quer, facilmente, verifiicará. 

Mas, Sr. Pr@.sI<0!:'l~te, quer ~e,ia approvada, 1quer não seja 
approvada esta ,ele1çao, ell a nao altera o resultado final· 
p1~0'duz a sua nufüdade, por 1c1ue a meu vêr. como já disse; 
nao ~e póde c?m s~gvrança r,estabelee-er a votacíio que alguns 
-í}and1datos ah1 obtiveram, e tambem como uma puniçi1o aos 
criminosos e in?ignos f~lsificadores . (Apoiados. ) 
, O Sr. Presidente, eis a acta da 2" secção de S. Sebastião. 
(Most11a urn docu:rnento.) No livro de assignatura dos eleito­
res, qu e compareceram á eleição, figurarn duzentos e dezeseis 
nomaf.l; no ~ermo d~ encerramento, lavrado pela Mesa, logo 
após a u ltima ass1g·naLura. declara-se terem comparecido 
duzentos e vinte tres; não ficam ahi estas contradições. Na 
<Ete.ta da rupuração d'eclara-so que eomparoe-er'am 2·'17 eleitores, 
e este numero está escripto sobre uma rasura com lettra 
menor e muito ,apertada. Eis aqui a acta, e eu passo-a a Ca­
ma:ra p ara que, ,por si, verif~que estas irregularidades, em 
minha opinião insanaveis. (Apoiados.) 

Tenho agora, Sr. Presidente, de me occupar das actas da 
1" e 2ª secções de Gercmoabo. 11Lm Geremoabo não houve 
,eleição, como noticiou a imprensa ela caipital da J3ahi a . Apello 
,para o testemunho da deputaoão da Bahia. 

VozEs - Declaramos que nã:o houve. 
O SR. PRESIDENTE - Peço ao nobre Deputado queira 

rcslringir as suas con si'd c.:·ações, porque a hora está a:deanta'Cl'a. 

O SR. AwrHUR Rros - Obedecendo á advertencia de 
V. Ex ., vou resumir o qi_rn tenho a dizer. Não houve eleiçã:o 
em Geremoabo, disse-o a imprensa. Apresentou-se uma 
eleicão desse collegio 't:mra ser publicada no D'iario da Bahia._ 
e a " redaccão cle.sse orgão, aliás official, composta de candi­
datos que " haviam sido conLemplados com a mell1ür votação 
nessa supposta eleição, reconhecendo que ella era o resultado 
,rJe m118, fraud e e 11ão a expressão das urnas, que não tinham 
funccionado em Gerernoabo, recusou fazer a publicação. 

Estão pr,esentes reclactores daquel~e jornal._ 
.A<ppello para o Sr. Dr. Antomo . Ei:seb10 e para o 

Sr . Dr. Freitas, ambos redactores do Diarw. 

O Srt. AuousTo DE FREl'rAS - E' verdade, e o affirmo 
sob minha palavra ,de honra . 

O Sn. J\ .NT!o'N !O Eus1fü TO - Rccusou-Sl\ porq11 c1 ,se de­
clarou que em Gereinoabo nào tinha bavido ·eleição. 

Vo:t.Es - E' notorio. 
O Srt. AR'l'Hun Rros - Essa repulsa da publicação el e 

'semelhante eleição, por sel' consideracla fal s'.1 e apocnpha, 
deu·-se de 21 a 24 de set'Elrnbro, isto é, quando ameia na C3:P~L:i.l 
não so conhecia absolutamente o resultado fmal da el~1çao. 
Portanto nã.o foi interesse pessoal , ou algum interesse mcor;­
fessavcl que pres:icliu a essa repul sa. Não. Essa repulsa si­
gnificava, como significa ainda, um culto á verdade e ao.s di ­
reitos dos cidadãos. 

o SR. AN'l'ONIO EusEBuo - Os redactore.s _do Düwio e o 
Sr. Ar thur Rios eram bem vota;dos nessa ele1çao. 

10 
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O SH . Am'HUH Hrns - Sr. Presidente, contra esta -eleição 
o uobre Deputado pela Bahia, o Sr. Zama, apresentou á Qom­
missão os .s·eguintes documentos: justificação de gTande uu­
met·o ele eleitores . declarando não haver comparecido á eleição 
e que esta não tinha siclo feita, porque á hora designada pela 
lei o,; .eclifi:cios em ll ll e. ele,· ia ter logar tinham sido fechad!os; 
r~1t1·etanto. senlt01'es, o nome ·destes· eleitores figura como 
tendo coniparecido 1.i eleição. (1lpai' t es.) . 

Diz-me u nolm; Dcput.aclo: E o que prova ~sta justifi­
uação ? Peço ao nolH'e Deputado, advogado · distincto e intel­
ligenle, que me diga de que outro meio poderia lançar mão o 
eleitorado, em circll mstancias i·denLicas, para pr.ovar 1que não 
tinh a comparecido '? Mas, senh ores, quem dar de barato que 
este documento não tenha valor compl eto -e positivo sómente 
por si; ahi estão, p01·érn, o attesta-do elo suppJ.ente do juiz 
municipal cm exe1·cicio e o atte U!dO do vigario da parochia, 
affirmando sob juramento quP tal ·eleição não teve lagar. 

Si isto não basl ar para levar a convicção ao espírito da 
Camara, ha ainda o documento firmado fJelo deleg·ado, official 
do corpo de policia, que recusou-se a:bsolutament:e a attestar. 
si houve ou não eleição em Ger-emoaho. Esse official, si não 
quiz affirmar a verdade, Lambem, obedecendo aos dictames 
du .sua cousciencia, não a con Lra.üon. (Apoiados. ) 

Mas ha alguma cousa sobre nós que véla ·pela justiça; u 
:t irnmoralidacle, que parrcia ainda id0fen·savel ,a.pesar de tudo, 
esta immoralidade vem se i·ovelar núa aos olhos de todos. 

Sr . Presidente, -eis aqui as actas das duas secções de 
Guremoabo . 

Chamo a atenção da Gamara: ellas são escriptais pelo 
11ie :0 1110 punho, com Lin La ugual, em papel c•gual , e, entretanto, 
no fim de cada uma dcllas os secretarias -declaram haver cada 
u 111 cscri'pto a do sua r ospocLiva Mesa . 

UM SH. HEPHESENT,\N'rE - De facto, é um grande osoan­
t.lalu. 

U Sn . ~\. 1n'HU1t lhos - Sr. l)residente, vejo-mo 'doante 
d um J'acto que não 'Sei explicar . As adas que tive a honra 
de examinar ... 

t; :c,r S 1t. Hl<:t>HES li'N'L'AN'.L'E - :Oú licença .para um .apaefo '! 

0 S1l. AH.'l'Hült Hros - Antes .de permittir o aparte, pre­
i;iso co.rrig"ir a expressão de que usei; nas actas que tive o des­
g·osl.o du examinar, ·dizia-se : Eu, fulano, a escrevi e con­
ccrlci, ao passo <CIU U nestas diz-se: subscrevi. 

Ül\ r Sa . FlEPnEs1;:wr, N'rE - l!:ssas -actas síio as que nos 
fo1·am remcltidas pelo Governador . 

O Sn . An:nrurt füo s - Então ·esbá e:x:plicado o facto, l'i 
1.1 t]ttu narro a Caiua.:'a, na..: que lho foram envia1clas direcl".a­
J11 onte. Acl10 ·que a Gamara já ,tem dementas sufficient:C8 
para Jorrnar suu ,iui zo .sobré esLa eleição, ·como sobro as de­
mais. 

ÜJ."i.l., Sr. Pres·idcuLo, si nas 115 .eleiçõeis de que primeiro me 
occupoi, a v0rdade podendo ·s.er restabelecida com inteira se­
'ôllrtmça, -na npinião da Comnüssão, porque êl'-azão e com quei 
direito ha ele a Gamara consentir que fiqu e ainda mutilada 
a reprosmtação do JDstado d'a Bahia e tolhido o seu legitimo 
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rep1·üsentantc de exercm· o mamlaLo por vau ::;a da el1~H·ãu .sú­
meuLe clD c.;ineo SDcÇões, cuja fals1dacle iic111J Ião clae'an 1c11Lu 
dcrnon O' lrada '! . (Avoiallos; ·n1:nitu bem,. ) 

O que poderá esclarecer a prescmçm dos livl'os dessas 
cinco eleir;ões ? 

Em urna o livro não foi. recolhido em Lernpu á I11.Le11-
cle'rwia, cl D modo quD nuuca vi1·ú aiq:u.i, ou , se vier, não voclc1:ú 
iuspüar a rnenor confiança. (Avoüu~r1s . ) . 

Os ou Lros , com certeza, não v i L' ão, porque não eo11virú 
aos raspadores de acLas trazei-as a esLa Gamara. (Apoiados e 
apartes . ) 

Eis por . que proponho a nullidacle tlf~slas cinco secc;ões, 
e e•sLou convicto de qu e e3La proposta será accciLa. (Apoiados 
e apartes. ) . 

S.I '. Prcstcle 1 1LL~ , pa1-ecc-rnc CjUI', cl e]Jui ~ do l[Uê acabo de 
expcncler i Gamara, nenhuma duvida pôde restar 11 0 espir ito 
clella sobre a legitimicla.de ela ·eleicão cio Sr. Dr . Pri·sco Pa-
raisa. (Apoiados e apai·tes.) · 

S1.'. Presidente, algunias vozes contestam que o Sr. Priseo 
Para1so •seja o Deputado. legitimamente el-eito . . . Mas chamo 
a attcnção de V . Ex. e de toda a Gamara para urna cireurn­
stancia, que me parece irrespondivel, decisiva e ele coHclu­
dencia esmagadora. 

'rocla a imprensa da Bahia considr~l'OU eleito, em virLuclc 
de apurações a qtl'C procedeu , o Sr. Pr isco Para i$O; depois ck. 
<'onheei·do o resultado ela e l ei 1~ão , foram retidas cm mãos par­
L;ollla1·es, acLas., que muito antes cleviam csLar em niocler ela 
J11 t.endeneia apuradora. (JSstado da Bah'ia de /1 de onlubro); 
afi 11 al s5o ellas enLI·ogucs, e a In.l:cnclcncia avrn·aclu1·a vuri­
Jicou, comu verii'ieou aqui a Comrnissão ele Poderes, r11 1c o 
nome elo S1'. Prisrn Paraisa havia si·do i·aspado e subsLiLuido 
lJ Ul' O LÜI'O. 

E o Sr. Pri•seo Paraíso não ú o deiLo, dizem ! 

u S1t. Auuus'1'0 DE FnEt'rAS - A isso não se 1'esvu11d o. 
(111.Jo"iados e avaries.) . . . . 

1\JJ·pello ainda parn o t.estcn1u11lto msuspc!Lo elas depu­
iat;õcs du Nortü, para que .cl igam ueêLa t:arn o que uuv 1ram, 
uuamli• passarnm i1 ela cap:ital da Uahia. St não ú vcnJa.de 

· r.iuo ouvl:rarn geralmeuLe dizer-se, fllle u D1'. Pri seo 11anuso 
era o DcFutaclo, e não o capitão Salvador. 

VozES - E' verdade. 

UM: Sn. HEPHESillN·TAN'l'E - E' qucsLão ele lJoaLos . 

U Sn.. An'T' 1rnH. Ilrns - Si·. Presid·e11lc, Srs. Dr,pul.ado.-;, 
nús a q1iem a Pat1.·ia c01li'io11 a mai s ltonro~a tle torlas as 
mü;sõcs, a lle recoustrui l-a sobre as IJascs .alevanLf!Ll as e pL~m::; 
da cl cmot;1·acia, u?íu eomuccrnos o nosso tiroc1 1uo acu1:u~;oaudo 
:t fr:i11Cl e r.teiL11ral, qnc Lud11 amesr111.mha. desv1rLLKt _e . anlll ­
<iuil la ... Não, n,jamos ,iL1sLos e inexornvr,1s, e CJt~e a Datna, a 
nulJt'l', altiva •.i lJalriotiea Dallia, veja vrnclamuclo scn reprc­
sc11.tan~c o eleito ele suas urnas. . . . . , 

'l'e1nl10 cone\ üclo. (Mtlito bern; inmtu bem. O oracloi· e 
v·ivarnente f'el'icüado e abniçalio por grande nuni'e?"o de .sous. 
collegas.). 
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'Vem á Mesa e é lida a seguinte 

EMJ9i'llJ)A 

Substítuam-s·e os considerandos e conclusões do parecer 
pelo seguinte: 

Considerando : 
Que as authenticas das secções eleitoraes do AngicaJ, Bom 

Jesus da Lapa, Cariparé, 1 • e 2· de Campo Largo, 1 ª e 2• de 
Santa Rita, Formosa, Varzeas, 1•, 2• -e 3' da cidade da Barra 
2 Icatú, apesar de a'Presentarem rasuras e emendas, deixam 
ver as lettras do nome do Dr. Francisco Prisco de Souza Pa­
raíso, primitivamente -escripto e substituído pelos nomes de 
Joaquim Arthur Pereira Franco em umas e em outras pelo do 
Dr. Cosme Moreira de Almeida, permittindo, como reconhece 
a Commissão, restabelecer ao referi.elo candidato os votos em 
numero de 1. 931, que lhe foram dados naquellas secções elei­
foraes; 

Qm:i, apresentando a authenbea da 5' secção de Santa 
~na da capital rasuras sobre o numero de votos elos candi­
datos Prisco Paraíso e Salvador de Aragão, não deixa verificar 
os votos obtidos pelos referidos 1candidatos; 

Que na auihentica da 1 • secção de S. Sebastião das Ca­
beceiras de Passé, verifica-se, além da -existencia de rasuras, 
alterações na ordem numerica das votações obtidas pelo ~ 
candidatos, coincidindo essas alterações com as rasuras, o 
nome do candidato Prisco Paraisa, por exemplo, figu.ra, com 
seis votos escriptos com tinta e caracter de letra differentes, 
entre um candidato que obteve 217 votos- e outro que teve 156, 
sendo aquella votação escripta sobre uma rasura; 

Que na authentica da 2· secção desta parochia, além das 
incongruencias :notadas no parecer da Commissão, observa-se 
que o numero de eleifores mencionado na acta da apuração 
está escripto sobre uma rasura não r esalvad·a; 

-Que, além dos documentos comprobatorios da falsidade 
da eleição das duas secções ide Geremoabo, aos quaes se re­
:fere a Commissão, verifica-se terem sido ambas estas authen- . 
.ticas escriptas pelo mesmo punho, declarando, entretanto, os 
secretarias haver cada um escripto a de sua respectiva Mesa ; 

Que, por esses vícios, são nullas , as eleições .da .5• secção 
d e Sant'Anna, 1 • e 2• ·Secções de S. Sebastião das Cabeceiras 
>de Passé -e 1" e 2" de Geremoabo; 

Que, deduzidos dos quatro candidatos immediatos em 
votos aos que já foram proclamados deputados, os votos ela 

. ,5• .secção de Sant'Anna, 1" _ e 2ª de S. Sebastião das Cabc·­
{)eiras de Passé e 1 • e 2" d-e Geremoabo e restituídos ao can­
didato Prisco Paraiso os 1 . 931 mencionados no primeiro con­
siderando, o resultado da eleição é o seguinte: 

Barão de Villa Viçosa . .... ..... "· .. .. ........ . 
Dr . Francisco Pri.sco de Souza Paraisa ......... . 
Capitão Salvador Pires ele Carvalho i3 Aragão ... . 
Dr. Antcmio Carneiro da Rocha . ........ ... . ... . 

30.962 
30.399 
30.204 
28.857 

Sejam reconhecidos deputados pelo Estado da Bahia os 
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Srs Barão de Villa Viçosa e Dr. Francisco Prisco de Souza 
Paraisa. 

S. R.-Sala das sessões, 18 de dezembro de 1890.­
Arthur Rios. - Marcolino Moura. - Antonio Eusebio. ~ Au­
gusto de Freitas. - Santos Pereira. - Sebastião L. Medrado. · 
- Fmncisco Sodré. - A. Milton. - Dr. F. F. Seabra. ~ 
Cesar Zama. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a palavra o Sr. Garcia Pires., 
O SR. GARCIA PIRES - O Sr. Dr. Miguel Castro, como 

~elator da Commissão, pediu-me para fallar em 1 º Jogar· eUI 
cedo, para fallar depois de S. Ex . ' 

O SR. PRESIDEN'rE - Tem a palavra o Sr. Miguel Castro. 
O Sr. Miguel Castro - Sr. Presidente e senhores do Con­

gresso. Esta brevis et placebis. Procurarei cumprir á risca 
a sabedoria deste axioma e tanto mais quanto nos achamos 
em situação gravi,ssima, em que o tempo é ouro (Apoiados); 
quero dizer que farei por extendcr-me o meno.s aue me fõr 
po.ssivel em sustentação do parecer, que como membro da 
Gonim;ssão, subscrevi. 

A inconveniencia do local designado para as nossas re­
uniões, inconveniencias, creio, geralmente sentida por todos os 
mem!;ros do Congresso (Apoiados), me inhibiu de aiqui me 
achar ás 10' horas marcadas por V. Ex. para discussão desta 
questão tão grave, não só para os illustres representantes da 
Bahia. nara os membros ·da Commissão, como para tQdo o 
p:::iz '. porque é sempre grave a questão qu8 cogita de garantir 
ou de tirar direitos. 

Esforcei-me para me achar aqui a -essa hora, mas não 
nudc, o, portanto, perdi muita sabedoria dos oradores que me 
precederam, e que poderia dar-me muita luz, além daquella 
que en e os demafo membros ela Commissão procurámos co­
lhe!' da deputação da Bahia . 

. Porque, Sr. Presidente, devo antes d-e tudo dizer: a 
3• Commissão de Verificação de Poderes deu-se a um trabalho 
insano, rporque, não confiando sómento nos SP.1Js recursos, 
ouviu a todos os Srs . representantes da Bahia . que pudessem 
1'sclarecel-a, porque ella não tem outro intuito senão descobrir 
a vercacle, para pronunciar-se por ella. (Apoiac~o .) 

Procurando seguir o axioma que estabeleci, direi que 
sobre a t • conclusão do parecer da Gomrnissão, me parece, não 
resta a m-enor duvida. 

O SR. PRESIDENTE - O parecer não está em discussão. 
O SR. lVIIGUEL CAS'rR.o - Não está em discussão o parecer 

da Commissão ? 
O SR. PRESrnENrrE - Não; o nobre Deputado levantou 

uma questão ele ord em. e a Mesa decidiu cio seguinte modo: 
que o parecer da Commissão teria discussão sóment-e na parte 
relativa ao Sr. Conselheiro Prisco Paraisó, mas não na parte 
que concluía pelo reconhecimento do Sr. Barão de Villa Vi­
çosa, em que ha ap-enas votação. 

O SR. MIGUEL CASTRO - Por ser proc·edente a cone! usãci 
da Commissão ? 

o SR. PRESIDENTE -- Sim, senhor. 



- 150 -

O SR. MIGUEL CAWrno - Rcm, passo adeante. 
J á disse a V. Rx. qu e não me acbava presente no começo 

ela sessão, e folgo d ver que a resolucão ela 1Camara >Upo ia a 
1." conclusão <lo parecer ela Commissão . 

Ninguem mais elo que eu applauele esLa justissima cle­
<: isão ela Gamara. Temos a 2" conclusão, qne perle, qu.e exige 
os livros .cJef'sas cle i.(:õcs, cnjas authent icás· sno arguidas ele 
falsificadas . · 

Pm'gunto a V. Ex . si 1 arnbr,m sobre este ponlo a Cri.­
mara resolveu alguma cousa ? 

O SR. PRESTDEN'.l'E .--- Não, senhor . 
ü Sn . MIGUEL CAS'l'RO - Não t raiLo da eleicã.o elo Sr. Pri. co 

P:imi so; não d isento esta eleii;:ão po1' ora . · 

O SR. PRESIDEN'l'E - A discussão é sómenL-e sobre a 
2º parte elo parecet ela Com missão, relativa .ás auLhen I ieas 
qll e clizr,m respeito á eleição elo Sr . Pri.sco Paraisa. 

O Sr.. . MIGUEL CAS'rRO - En pedi com meus illustres co l­
Irgas ele Ctirnmissão a exhibiefí.o fios livros dessas ele içõ0s . 

O SR. PRESIDENTE - A segnncJ·a conclusão r efere- se a 
es·ses livros, bem corno aos <las eleições da 5" secção do co l-
1 egio de SanL'Anna e s. Sebasbão de Passé e 1 n e 2" secçõos elo 
collcgio de Geremoabo. · 

O SR. MIGUEL CAS'rRO - Bem dizia eu á V. Ex. rrne 
nrste ponto a Comrni ssão é unanim . 

As au tlrnn l.i.cas sno cópias do original ; si essa: . ão ar­
guidas ele fal sificadas, a presença do original é inclispcnsavel 
paTa o conhecimento ela verrlacle ; foi por isso que perl im os a 
prosença delles. 

Qn em é um pou co praLico em ma.teria de el·eições. sahr 
cnmo essas cousas se passam. Nesta Gamara mesmo t ive j:í 
nr,ca·;ifí.o de a. sisLir it rli scnssão ele qu cs Lfio iclcn Lica, o a so­
lUÇ\iiO foi a mffsma a qu-c soccorreu-se a 3" Comm1s. ·ão, isto 1\, 
a exhibi ção dos livros. 

O Sn. AN'l'ONTO A7.1mrmo - Nc,sta Carn:i ra, nfln scnhnr·; na 
011 Lra. 

O SR. lVIIGfJEL CAS'mo - Eu fal lo sempre na Gamara elos 
Srs. Deputados, anel · nos achamos, r, faço votos i1a1·a que n 
r.amara ela H:epnhli ca não i.mil;e a Gamara elos Ses. Dop1üados 
,·::i 'i\fonarr,hi a. (Jlfuilo bem.) 

Em todo o. caso, '" na Camal'a dos Srs . Dcpn l a<los onrle no~ 
aclrn.mos. repito; faço votos para que esta não qncira imilrir 
os rlrfeilos, as in,iu sl ic;as rla ·Gamam do Tmperio. 

l J:wA voz -- Nem a qnell e at1art.c tem al:canco algum. 
O Sr\ . MIGUEL CAS1~Ro - Hem. 

Dizia eu, Sr . ·r.,·osirl enie, que a Cornmi ssiio entend en e, 
r.r.pi lo a in da, entendr·u, de acc:_ôrclo co m os princinios da .ius-
1.11; a, co m os prmc1prns da rnzao, e ceda rlo qu o ni sto acharia 
o acci'1rdo ela iCamara cios Srs . Deputados (creio q ue o eollega 
que dc11-me o aparLe, não se rlar:í. por offendirlo cm charna1· 
eu i»U.> aqui - Gamara elos Srs . Dep•u.Larlos ) ... 
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O Sn. AN'liOJN'10 Azmumo - EsLa é a primazia do regimen 
repuhlicamo. 

O Sn. MIGUEL CASTRO - ... que devia ir á fonte, •C·hamar 
os originaes, para que em vi~ta destes, todos nós, melhor es­
clarecidos, possamos dizer: «Estas eleições são nullas, estas 
actas '8stão falsificada.s, estes livros estão, estes não estão, 
por consequencia, apure-se aqui o que está nos .livros, e· a.li i 
o que está nas acta.s. » 

Parece-me, portanto, que a Cornmissãc, não tinha outra 
solução senão 1peclir a exhibição desses livros, isto é, os ori ~ 
gi nac ~; . E' da mais simplr,s intuição em Direito ... 

UMA voz - Concluiu mui.to be.m. (Apoiados.) 

O Sn.. MIGUEL CASTno - ... não sómente os juristas, mas 
qualqu er rabula de aldeia sabe que quando um traslado é ar­
guido ele falsificado, procura-se ver o original , para verificar 
si es1le está de accôrclo C·om o mesmo traslado. 

Por consequencia, Sr. Presiden te, parece-me que tenho 
tambe.rn justificado o voto da Cornmissão em r elação á sA­
gnnda conclusão, isto é, a exhibição dos livros des·sas eleições. 

Passarei. á t erceira conclnsM, qci'e é rcl<l.f.i.va ;ís eleições 
de Geremoabo 'C S. Sebastião de Passé. 

, O SR. CAN'rilo - De.sete cr11 e es tão allcraclas, as auLhcn­
ticas não es tão de accôrclo, se não lrnvia necessidaclo r.le 
alteração '. 

O Sn.. MIGUEL CASTRO - Respondo ao aÍ'gumento de 
V. Ex. Si as authenticas estão no sentido da falsificação, nãll 
ha necessidade de alterar urna com exclusão de outra; mas, si 
entre ellas, algumas desLoam de ontras, necessariamente estão 
ai toradas e falsificadais . 

UM SR. Rl'lPRESIDN'rrANTE - Só pelo ex.ame dos livros se 
póde chegar a perfeito conhecimento de causa. 

O SR. MIGUEL CASTRO - Na verificação ele poderes elo 
um m embro .desta Gamara, quem quer quo esse seja, devo 
predominar o sentimento de justiça, não d evemos, porque a 
11rova é clifüc.il de obter, precipitar o julgamento. 

Os illustres: representantes da ·J3'ahia allegaram: esses 
livros não chegarão tão cedo, nunca v.irão. 

Mas, .senhores, nós , que somos ;juízes, porque uma prova 
é clit'ficil , .demorada, havemos ele precipitar uma decisão sobre 
qualquer questão ? 

Não . Devemos '8Sperar a prova, porque é rneilhor fazer 
justil;a, embora tardi.amcnt.e, do .que sacrificar o direit,o, por 
considerações dessa ordem. (A2Joiad()s. ). · 

Mas, dizia eu : demore-se a decisão; aguardemos o examA 
dos facto s, as provas, qu e pudermos colher, :porque este Con­
gresso, repito o que disse u digno orador que m<C precedeu. 
nã.o deve ·dar aqui ingresso .3enão áquelle que realmente r e­
cebeu o suffragio de seus concidadãos. 

Não queiramos manchar o primeiro Congresso .da Repu­
blica wm uma decisão injusta, com o reconllec,imento .ele quem 
não es.Uvr,r legitimamente -eleito. 

Vamos banir <Clesta Gamara o terceiro escrutínio. 
Por consequoncia, creio que sobre a 3" con:e.lusão, isto r\ 

a exll ihi.ção elos li vros, estamos de accôrdo. 
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Resla-me fa!lar sobre as eleições de Geremoabo e S. Se­
bastião ela Cabeceira de Passé, ácerca das .quaes preciso dizer, 
não estou de ·accôrdo com os meus dignos amigos e collegas 
da Commissão. 

SS . :E:xs. ontcn der.arn p edil' a vinda dos livros dessas 
·eleiçõ.es, e sobre este ponLo, discutimos ·diversos dias, mas, 
afinal, porque nunca tive a pretenção de convencer a quem 
quer que seja, sobretudo a co!legas distinctos, dos motivos 
que tinha 'Para dar o meu voto, chegamoµ a este resultado : 
11emm11 VV. Exs. deste modo, eu penso diversamente. 

Sobre a ·eleição de Geremoabo, ·devo dizer-vos que o Con­
selheiro Prisco IJaraiso não arguiu facto algum. 

Entretanto, Gcremoabo fica a pecrue:na distancia da Ca­
pital da Bahia, e, por isso, sumprehendi-me, cahi das nnvens, 
quando vi .uma arguição poe:t,hum a sobre esta eleição. 

Mas, o que se diz contra a eleição de Geremoabo ? 
Exist-e contra esta eleição : 1 º, um .attestaclo dn vig·ario 

dizendo que não tinha havido eleição; 2º, uina jusl if'i car;ão 
rio diversos eleitores no mesmo sentido; 3º, um atlr~larlo do 
s11 1111lente ele juiz municipal de Geremoabo . 

Todos esses documen ~os são graciosos. não porl em 
des truir o valor probatorio ·das actas que estão r evestidas de 
todas as formalidades legai.JS. (Ha u,m aparte.) 

O SR. MIGUE L CAS'l'RO - · Póde-se mesmo dizer que esta 
ass ignalura não ó do v igario, porc1ue nem o tabellião a re­
conheceu. (Apai 0 tes.) 

Senhores, veiu se dizer aqui que nem o delegado de po­
li cia teve a preci.sa coragem el e declarar ·se t inha havido 011 
não eleição. Mas o ·delegado disse isto ? Nós não t emos a de­
clarar, ão escri·p ta do delegado. Tomos r equerimento de um 
individuo <leclarando que itinha requerido ao delega.elo para 
attesLar se houvera ou não eleição. Temos mais a affirma­
h vo. rle í.res ou tros indivirluos, no mesmo sentido , mas não a 
cJ.eclaração .c]o delegado ele policia. (Apartes .) 

O meu nobre collog·a qu e me honra com os seus apartes 
.i ~í va'i faz endo confi ssões ·po r nartes. e isso me .satisfa:r. . 
S. Ex. j á ,confessou qne a justif icação .pouco valor tem; ,iá 
conf·essou que essa d eclaração inclirecta do clelega:do tambom 
pouco valor contém. 

O SR. ARTHUR R.ros - Mas todos estes documentos, juntas, 
tum grarnde valor. 

O Sn. MIGUEL CAs~·n.o - Senhores, foi. tambem <tpres-en­
Lado .perante a commissão esse argumento herculeo pelo nosso 
rl ecano nesta Gamara, o meu ill lrntM e sympathfoo amigo 
Dr . Zama. S. Ex. apresento 11 P~~P~ documentos, dizendo qu e, 
á vis.ta da assignatura, couclnin q1Hl a eleição era falsa. (Ha · 
um apai0te.) Bem, desde f!llP S. Ex . abandona esse argu­
mento, não insist.irei nelle. 

O collega Rabe nue Grf'<'moabo nas duas secções P. a 
mesma cidade, de modo que, si Geremoabo tivesse sete secçõ-es, 
;:eg·1mdn me11 modo de pen ~n. r. essas cópia1;. nue têm de se e 
'.11ai:td.aclas á Inten•dencia, podiam ser todas t iradas pelo mesmo 
md1v1duo. porque a lei não diz que ise mandem immediata­
mente, i:ião. i:tlarca yrazo ; isto posto, q ie muito é que um 
mesmo _lhd1v1duo. t.1rasse duas cópias, qu ando podia ter ti­
rado qumze ou vmte? 
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· · Meu nobre collega, Sr . Dr. Arthur llios, ainda quiz soc­
correr-·se ao final, em que diz o secretario: Subsc1·evi e con­
feri; .mas, como IIla Commissão se tinha verificado que não 
era procedente -essa alleg·ação, o collega sentiu-se profunda­
mente embaraçado e recuou ... 

O SR. ARTHUR RJO$ - Nenhum embaraço soffri .. 
O SR. MIGUEL CASTRO - ... e abandonou esse argumento. 
O SR. ARTHUR Rros - Não abandonei . 

O SR. MIGUEL CAS'l'no - ... por isso não preciso voltar 
a olle. 

O Sn. ARTHun Rros - Qual é o resultado da eleição do 
Goremoabo? 

O SR. MIGUEL CASTRO - Não quero saber e .nem vem ao 
caso qual é css·e resultado; o que digo é que não são falsas 
nquell as actas e essas eleições devem ser approvadas. 

O SR. SERPA dá um aparte. 

O SR. MIGUEL CASTno - Meu collega e patricio sabe que 
não ando ás occultas; não me pergunte cousas CJUe não posso 
respond,,er. Não sei si a.s ac(;as arg·uiclas de falsificação são 
favoraveis ao Sr. Prisco ou a outro candidato, e por isso peço 
que fique isso para decidir-.% pela votação, quando vierem 
os livros pedidos. 

O Sn. PRESIDTiiN'rE - P eço ao nobr-e Deputado qne pro­
cnrc resumir suas observações. 

O Srr. MIGUEL CASTRO - Sou sempre submisso e, si o 
c:;ou a todos, qnanto mais a V. Ex., com qnem ,sympalhiso 
tanto. 

Falta-me tratar sómente de uma eleição, a de S. Se­
. bas l.i f:o do Passé, na qual; como diz o paI·ecer ela Commi,qsã0, 
ha incongruencias. 

Nós todos sabemos, S1·. ProsidenLe, que cada um rios elei­
tores nue vêm clar sen voto. escrrive o nomr. em um livro qnc 
p::urn este fim se acha na mesa; sabemos mais que depois da 
chamadt-1 e, cruando niio roesta mais quen'.l vote, faz-se um 
t ermo de encerramento mencionando o numero dos eleitores 
que compareceram: sabemos Lambem que no corpo da 3JCta 
se diz: « Rccolheram-sB tantas cedulas »: pois bem, a eleiç!to 
de S. Sebastião do Passé tem de facto inBongruencías: o 
termo de encerramento dfa que compareceram 217 eleitores, 
o numero <l·e assígnaturm; é dé 216 P,leítores, e a acta diz que 
só com.pareceram 223 . · 

E', incontestavelmente, a assignatura dos eleitores a prova 
mais segura da verdade do cotnparec.imento; sendo facil o 
engano qu'B se nota no tertnó do encerramento, como no corpo 
da acf,a. em tal caso, de accôrdo com os precedentes desta Ga­
mara. o meio leg·al rS deduzir do candidato mais votado os 

· votos· que excederem a 216, 'El não annt1llar-se essa eleição, em 
cujo processo obServarnm-sé as fbrmalidades Iegaes. 

· Isso está de accôrdo, 1como digo, com os precedentes da 
Gamara dos Députados ·elo Imperio, precedentes quê, por serem 
do tempo do Im'p:eri·o. não devemos regeitar . 

Nesse sentido rlivérgi da dommissão, cujo parecer às­
signei cóm testricções. 
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Não me c1uero afastar do principio c1ue estabeleci, nem 
esquecer a advertencia que V. Ex., Sr. Presidente, bondosa­
mente, me fez. Penso ter jústificado o pa.recer da Commissã,o, 
sobre a eleição da Bahia. 

Podia ainda, com edificação para a Gamara., ler a con~ 
tes.tação pubhcada pelo Sr . Prisccr ·Paraisa. 

UMA voz - J ú foi distribui.da. 
O SR. MIGUEL CASTRO - Mas, não leio . .Observarei sómente 

-que, na sua conte.'tação, o Sr. Dl'. Prisco dizia-se Deputado 
darias curnulativarnente duas hypotheses: primeiro, nn ll i:fi­
r.ando- se essas '17 a ·tas, argui elas de falsida.de: segrn1cl o, a,pu­
ranclo-se essas 30 aclas, que j:i estavam apuradas. O proprio 
0ol1tc~;i .ant.e jpedin a nullifica(}ão dessas adas; a Commis.si'ío 
não acceitou, e depois verificou que '()lias estavam apuradas. 
EstoL~ certo· ele que foi engano elos jornaes que serviram do 
base ao Dr. Pi:isco para co lleccionar suas nolas. Faço jnst iça 
rro Sr. Prisco, qu e e; meu amigo. e incapa~~ de assignar com n 
seu 1woprio pnnho propüsições ele que não 0s loja <'.'9nvenc·ido. 
Esta hy.pothese desappareceu, por que taes actas J:.t estavam 
apuradas p·elà InLenclencia . 

UMA voz - Elle mesmo o confessa. 
O SR. MIGUEL CAS'l'RO - Annullaida.s estas 

eleil.o, dis,se elle, no vigesimo seg·unclo 1logar, o 
da llocba. (L ê.) 

\ 
actas, seria 
Sr. Carneiro 

Sr . Presidente, anLes d e terminar qtlero .que fique con­
signada e bem patente es~a minha de.clai•ação: voto contra 
todas as emendas apresentadas, por não estarem ele accôrdo 
com o parec0r ela Lerceira Commissão. 

Peço desculpa aos meus conegas .por ter abusado por 
tan~o tempo 'de sua .benevolencia e agradeço-lhes a attenção 
com que me ouviram. (Muito bem.. ) 

ü Srt. GARCIA PI:RiES - Entro nes:ta discussão com pro­
Jundo constrangimento, porque desejava que o Estado da 
] ah ia ainda uma vez désse exemplo de nobre civismo, evi­
tando que houvesse qualquer macula na 'tlleição a .que se pro­
cedia ,para inauguração ela RepubliJca. Infelizmente essa 
oleic5.o voiu provar qirn as indecentes trir,a;:, qtle infic:ionaram 
a Monarchia, têm tão fortes raizes naqll ell e · Esl ado, qu•e. 
apesa·r das modificações pior que p<a.ssámos, não se puderam 
ele todo destruir . 

Dito isto, passa o orador a occupar-·se com a contestação 
apresentada pelo Sr. Prisco Paraisa á 3ª Com missão de Veri­
ficação de Poderes. no intuito de obter o diploma ele Dep11-
taclo em substituição ao que fôra expedido ao Deputado eleito. 
o Sr . capitão Salvador. Trata ide mostmr a improcedencia 
dos argumentos elo mesmo Sr. P1·i ·Cü Paraisa e a insufficiencia 
dos documentos apresentados no intuito de sustentar sua 
pret,enção. . 

Na opinião do oracl-or, o unico resultado que s& pócle con- · 
siderar legal é o da •apuração feita .pela Intendencia Municipal 
da Bahia e que não favorece o Sr. Prisco Parai.so. 

n eferinr1'o-sc ás r as.ura1s de q1nte se tem fallado e que se 
encontram em certas acLas, d eclara que ern nenhuma dessas 
figura o nome do Sr . capit,ão Salvador. 

O orador é incapaz .cJo sanccionar nma fraud e, e por isso 
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censura as fraudes prat,iJC aclas, qu-er nas eleições do centro, 
quer nas ·da capital ela Bahia. 

Mas pergTmta: Si as elei(:õc.s viciadas nelas rasHras nas 
30 })aro chi as do 'centro podem ser restabefecidas, validadas 
por que razão, conlrecicla a vo tação exacta clo.s cancliclatos' 
cujos nomes apresentam vicio, não se póde tambem reco~ 
nhecer válida a eleição ela '5:' .secção de Sant 'Anna? 

JJ.; ' porque o rne10 que é bom para favorecer a inic1usi\.o 
elo Se . Conselheiro Prisco, é máa ·pàra a sua exclusão. 

O orador chama a aLLern;ão para o facto de pretender ·o 
Sr. Conselheiro Prisco que 1110 sejam compuLaclos vo tos do 
secções. cujas adas Jorarn ali;is apurn.clas pela Inl:enclencia 
da capital. 

Depois 1cl e historiar o que se passou em relação ás eleições 
ele a lgumas locallclv.dr>s, trata ela eleição ele Geremoabo, cuja 
nela, ap'esai:· d e r eves l,icla rio todos o·s clcmenLos de l<'galirla.rl r, 
prntende-se annuJ.lar mccl ianl;e uma justifi<caç.ão, cujo valor 
o orador conlesta . 

O orador termi na rlrclnrando rrue vola pelo parecer em 
s1~pa.rnrlo tln Sr. '!\tigud ·Cast1·0, 0 com11 cn11.·1•rp·1pn1>.ia, <l r.stn 
vol.o envia ;'i, Mcs ;i, a scgninl.e 

Que, approvadas as cl·oições dos disLricLos ele S. Se­
basL1ão das Cabecei ras ele Passó e de Gecemoabo, seja reco­
nl1cciclo Depntarlo pelo F.sLado rla Bahia o capitão Salvarlor 
Pires d·e ·Carvalho e Aragão Junior. 

S . R . Sala das sessõ ·, 18 elo de:i:embro ele urno. -
Gnrcfo Pires. 

O SR. JosÉ Av1~L1iNlo (pe la ordem)- llequeiro o encr.r­
ramcn Lo ela ·discussão . 

ConsuJL::i,cla, a Gamara approva es Le requer imrmLo, 
O Sn . Aucus~.'º FREl'J'AS (pe la oi;dern)- 'Eu pedi a pa­

lavra,, e parece ·CJUC n meu prr)cecli rn ento é ta11 Lo mais :iirnLi­
ficado, quanto o nob1·0 Deputado acah:i. cl r. man rl ar n rn a 
c~mrmc1 a ao parecer. 

O Sn. PRESIDF.NTE - Vou pôr a voLos o recrnerirnento 
do nobre Deputado ·pelo Geari'.t, para que seja encerrada a 
rl iscussã.o. 

O SR. PPdlSIDENTE - O parecer cuja discussão acaba dr. 
ser ·encerrada, tem duas ·par'Les : a primeira . . é , _rei.ativa yo 
Sr. Barão ele Vill a Viç~osa, e não fo i subrne1tula a d1scu.ssfl.o: 
a segunda conclusã.o refere-se (t eleição cuntesLacla, sol)re a 
qual verson o cloh:üe; portanto, cliY ido a yotaçiio nessas duas 
~1aJ'.tes J 
· · Depois de pôr a vo l·os a co11e111siio ~lo parccrr recon he-

cendo Dc1rnl.ado pelo EsLaclo 1la Bahia o ~\r . Bal'i'í.o ele Vi ll :t 
Viçosa, o Sr. Presidcnt·e cfü : Ji'oi appr~vacla; e proclama 
Dr~pnLado i1elo EsLado ela Bal1 ia o Sr. Banio clr. V1 ll a Vir.os~ .. 

O Sn .. .tos1t AvrcuNo - Peç,o a pala\T:t pela ordem . 
O SH . Pn.ES!DE:C\' rrg - Niín sr i11t.c1·eomp r' :t volaçã.n, 
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ro SR. JosJ~ AVELINO - V . ·Ex. perdôe-me; a decisão da 
Mesa não '[lóde ser outra senão a da immediata entrada do 
Sr. · Barão de Villa Viço.sa. (Avo'iados e não apoiados.) 

TJ11.rA voz - E' Deputado, póde votar. 
O SR. JosÉ AVELINO - V. Ex. o proclamou Deputado, 

e, po1•tanto, não póde deixar de dar-lhe immediatamente 
nssento. 

O SR. PRESIDENTE - ])elo Regimento . não posso inter­
i'Omper a votação . 

O SR. BARBOSA LIMA - A votação foi destaoada. 
O SR. PRESIDENTE - Mantenho minha decisão. (Muitos 

avo'iados) . 
Em seguida é submettida a votos a 2" parte da emenda 

substitutiva do Sr. Arthur Rios e outros senhores, a qual é 
approvada, 1ficanclo prejudicada a conclusão do parecer da 
Commissão. 

O SR.. PRESIDENTE - Foi approvada a 2ª parte dlt ·emenda 
recon!'lecendo Deputado pelo Estado da Bahia o Sr. Conse­
lheiro Francisco Prisco de Souza Paraisa. Em vista desta re­
solução, proclamo Deputado pelo E·staido da Bahia o Sr. Fran­
r: isco Prisco de Souza Paraisa. (Vozeria; ;"u~rnnlto; o Si·. P1·e­
sidiente toca a carnpainha e p ede a attenção dos Senho1·es 
D ep1.Ltaclos ) . 

VozEs - Contestamos que seja este o resultado .da vo­
tação. 

ÜU'I'RAS vozEs - A Mesa o declarou e não tomos o di­
rçito de duvidar della. 

o SR. BERNARDINO DE CAMPÓS - Não podemos fanar com 
a confiança á Mesa. 

( Continúa o tumulto e o 81" P?'esidente de novo pede a 
atlenr;ão ela Gamara) . 

O SR. LAMOUNrnn GonO!!'REDO (pela ordem) - Trata-se 
de uma questão muito séria. (Apoiado.) 

Não tenho interesse em qu r, se.ia reconhecido este on 
aquelle Deputado, quero a justiça (llfoüos apoiados .) De­
claro que muitos deputados aq11i votaram sem· conhecimento 
do que se tratava, por.que as palavras elo Sr. Presidente não 
foram ouvidas. 

VozEs - Apoiadissimo'; muito bem. 
ÜU'l'RAS VOZES - O Sr. Presidente fallou bem alto. 
(Sussu.1-ros; apartes.) 

o SR. LAMOUNIER GODOFREDO - Requeiro que \ em um 
nssumpfo ele t al importancia se proceda por votação nominal. . 
(Muitos apoiados.) / 

O SR. PRESCDF.NTE - 'E" a Mesa éfuem verifica a votação. 
(Nttrr1Je1·ows apoi(1(los. ) F'icou manifesto pelo resultado ela 
votação verificada qmi votaram pela emAníla 73 Srs. Depu­
tados, e contra, 42 . Mantenb o a minha decisão. (Ni.1,1n·e1·osos 
apoiados e apartes.) 

Estando ,exgottada a ordem rJio dia, levanto a sessão. 

Levanfa-se a sessão ás 2 horas e 10 minutos da tarde . 
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